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í^-’ d«ACRUS

i^ROJETO DE LEI N” 09'^ /2016

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA.

A CÂMARA MUNICIPAL DE ARACRUZ, ESTADO DO ESPÍRITO
SANTO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS APROVOU E
o! PREFEITO SANCIONA A SEGUNITE LEI:

Art. 1°. Fica declarada de Utilidade Pública a “Loja Maçônica Carlos Alberto

Sweírts Esleves” entidade de direito privado, sem fins econômicos, inscrita
no (DNPJ sob o n°. 13.604.611/0001-90, com sede na Rua Flor da Paixão,
S/N, Báirrò Jardins, Município de Aracruz, Estado do Espírito Santo.

.sí

í,

Está Lei entra em vigor na data de sua publicação.Art. 2°.

I

V

Aracruz, 26 de Abril de 2016.

Al ncye Ferreirá Mãnhães
"Vèreador-RMDB

4 ^
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Dfesáor LÓbo 550 - Centro - Aracruz - E/S - CEP 29.190-910 Tel.: (27) 3256-9491
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A R L S CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES N" 3512
OR DE ARACRUZ

Pundada em 25/07/2003 - Regularizada em 14/05/2004
Federada ao G O B - Jurisdicionada ao G O B E S/.

Rito Adonhiramita

OFICK;;) VM 006-2016

ARACRUZ, 25 DE ABRIL DE 2016.
I

Íexmo
[vereador.

xInd

Sr.

ALE RE FEREIRA MANHÃES.

Ref; Projeto para
MAÇONICA ÇAB

declaração de utilidade publica Municipal a entidade LOJA

LOS ALBERTO SWÉRTS ESTEVES.V

Ao cunibriiáentá-lo cordialmente, vos saúdo por' três vezes três, venho pelo presente
solicitai 0 qiie seque abaixo:

ÀGlóri do G.rA.rn.ry.èf;.
k Loja Maç)ni!ca Carlos Alberto Swerts Esteves n° 3512 CNPJ,- 13.604.611/0001-90,

através do se u presidente Bruno Jose de Alvarenga no uso de suas atribuições legais,

pnorme resfeitp ac Nobre Vereador
solicitai 0 enquadramento na lei 3,519/ÍOll -''Declaração de Utilidade Publica, por
çstarmo de icòrdo :om as exigênciâs legais pedirhos o deferimento.

em

F. Manhães venho neste momento

Documentos em anexo:

1- ÇNP.í;
2- Ata002/2014-ESTATUTO; (
3- Ata de Posse da Diretoria; \
4- 1 locumentos dos Diretores. \
5- '' dstoria da FMA-ES, enquadramento n
6- 1 rotocolp e Registro de área própria; '
7- I alar,ço Patrimonial 2015.
8- Relatório das Atividades realizadas nos fflimos 02 anos.

!Í n°2.754 conforme projeto;
«1
-CJÍÍ .■ 1

m
m

T.:F.:A.

/
2

I / 1/ líA A
N^eráwl Mestre/Presiden^è^^J
€IM.: 2: 0320 '

Brun^J
á

I Rua F1 or da Paixão s/n°. Bairro Jardins. Aracruz/ES. CEP: 29.190-365

Fone: 27-98194-9689



Destaque Aqui - Via do uonsUmidor !

gS^^Ü AUTÔNOMO pE^GUA E pSGOTO
Cód^o da ligação: 16587

Requerimento n°: 001134 - ALjERAÇÃO CADASTRAL
Número do protocole de atendimento:

lmpressó'‘em 02/02/2012,

Nome: Jorge Luiz dos Santos Releias

r

8 inscrição e de Situação Cadastralv/'Uiriprovan ie a

Contribuinte,

Confirà os dad is de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à

RFB a sua atuc lização jcadqstral.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMEpODE INSCRÇÃO
13.6q4.611/000 -90
MATRIZ

OOWIPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

I
DATA DE ABERTURA

10/05/2007

V-..
NOMEIEMPRESARIJ

LOJA MACONI
L

:A CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES N 3512

título do estabeLecime

**ft***^*
NTO (NOME DE FANTASIAj.

I

CÓDIGO E DESCRK 'ÃO DA [ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL ;
94.30-8-00 - Atl ddades de assi >ciações de defesa de direitos sociais •

T
I

CÓDIGO E DESCRK 'ÃO DA,
94.93-6-00-Ati

ATiyiDADE 5 ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS ~
idades de orgjinizações associativas ligadas à cultura e à arte

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ÍWIUREZA juRlDICA
399-9-ASSOClACAO PRIVADA

I

LOGRADOURO
R SIUVIINO NU 4eS L

NÚMERO COMPLEMENTO

QUADRAIbUREIRC 06
I 1

CEP I
29.19P-000

MUNICÍPIO

ARACRUZ

BAIRRO/DISTRITO

VILA hlCA
UF

ES

SITUAÇÃO CADAST
ATIVÁ

AL
DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
10/05/2007

r'N
MOTIVO DE SITUAÇÃO CAÜASTRAL

SITUAÇÃO ESPECI/ T DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL

Aprovado pela istrLção Normativa RFB n“ 1.005, de 08 de fevereiro de 2010. .

Emitido no dia 17/05/2011 às 10:17:28 (data e hora de Brasília).

Voltar

© Copyright Receita Federal do Brasil -17/05/2011
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EXTRATO DE ATA DA SESSÃO DO DIA 09/12/2015

Aos Ndi/e diás (í)9) dias do mêsfpe “Dezembro do ano de dois mil e

ejuinze (2015) da E.-.V.-,, ás 19.feo horas, a Loja Maçônica Carlos

Alberto Sw3rt|s Ekteves n°.3512^Sf^â^B|de Aracruz- Sito à rua Flor da

Paixão 5/n°p Bairro Jardins- AraG®-,®ÍORDEM DO DIA - Foi tratado

d assunto d^ transferência eMIuIariz^^o do endereço da Loja que

qstava lo seu CI^P^^ como R^Sil^^N^s Lourej^ n° 06 Bairro Vila

pica - , Vacrüz- Cí^^g9194-^b e^agora ^sou_^^^|,Rua Flor Paixão

s/n° - tairro Jardinl^^^r^c^z- CBB^Ioioll^^lUoP^á estar instalada

n|este domicilio. O assdnJ|)|foi apre^aè^por üiMnimídade e vai assiando

por quqjp de direito. ..á

\

%
‘4

J
o

/

Venérável Mestre
fdsé de Alvi

CPF:079:

Bruno iga cim 230320
517-62

{

fe0237Derli
Síc, CPF: 798.596.

L
i

i Secretário'
iép-jífl -

«I m73987Jorge Luiz dos Santos Peie\
CPF: 402.198.87-^^

ír
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DEfiLI Ez ItM eWlhe íca Je f
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,n 10/12/2015

. ,10'47:48 Cod: UCTRDM
0152111106"
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A R /. [L S CARLOS ALBERTO SWERTS ESTE
OR DE ARACRUZ / j

Findíida em 25/07/2003 - Regularizada em 14/05Íí0(|
ada ao G O B — Jurisdicionada ao G 0\

m r

ATA N“ 002/2004

Assembléia Geral {

Aos vintí e três dias do mês de novembro do ano de dois mil e quatro da era
Í0:00 hò

^erra(ES'), Si
plresentes, cojÜbrme Suas assinaturas na tábua de presenças, o Presidente Jorge Luiz dos

Sjantos *eleias abriu os trabalhos, em Sessão Especial em Assembléia Geral.

F|rossegu'ndo solicitou ao secretário para fazer a leitura do Edital, que constou do
absunto £ baixo descrito:

De ordei i dc Presidente, fícam pelo presente Edital convocados todos os Irmãos do

Quadro, para uma Sqssão especial em Assembléia Geral a realizar-se no dia vinte e três

nover ibro

elibera -em

0 presidiW
el aprova^cão
p|rossegu ndo
votação

na sede da Loja “União Vigilância E Perseverança n° 3515 Ori

to a Rua S. Gabriel n° 701 Bairro Maria Nióbi, havendo número le^N
ras,

do ano de dois mil e quatro, da era vulgar, para tomarem conhecimento e

sobre o Primeiro Estatuto da Loja , nos tennos do código civil,

la assembléia Geral informou que a ordem do dia, será para conhecimento

do Primeiro Estatuto da Loja, conforme termos do novo código Civil,
procedeu à leitura do Estatuto sendo colocado os artigos e seus incisos em

e

C

ESTATUTO

liOJA MAÇÔNICA CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES, N° 3512.

CAPÍTULO I

Da denominação, objeto, sede e foro

i

Pelb presente instrumento particular fica estatuída a associa

lucrativos, ou econômicos, qualificável como se interesse público,

urídica de direito privado, constituída por prazo indeterminado, na

evista no código civil brasileiro, denominada de Loja Maçônica Carlos
Swerts Esteves

Art. 1°-

sem fin:

pessoa

forma pr
Àlberto
simplesneníe
Quadra - pai

n° 3512,neste estatuto doravante designada

-oja com sede provisória à rua Silvino Nunes Loureiro n° 06

rro N/ila Rica - Aracruz - CEP 29190-000 ES. maçonicamente
de Julho de e civilmente constituída^nesta data.fiiindada 25em
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§h°-A LojíJ inclui-se no sistema federado adotado pelo Gra|^ 'Ofíinte do [
Brasil, nsste Ekatito designado simplesmente GOB, registrádo no 2° Cartório

d;e Regi ;tro Títiuios, Documentos e Pessoas Jurídicas do Distrito Federal sob

nL° 515 em 30/11/1990, microfilme n.° 6.968, estando jurisdicionada ao

Grande Orient^ da Maçonaria do Espírito Santo, neste Estatuto denomir^^^;:r>^
simplesnenie praride Oriente, registrado no Cartório de Registro de Pe^^s
Físicas ( I Ju ldicas Sarlo livro A-Z,às folhas 250 sob o n° 2006, de 01/0@?^81,
dom a c irta cohstitjtiva emitida pelo GOB em 13 de Outubro de 2003|^§p^
1223 e regsr-se-á por este Estatuto, pela legislação do País apl|^^
espécie e também pela legislação, normas e regulamentos maçônicos.\^‘:^\

0?
5.

■■ t

'.S

expressão “Federada ao Grande Oriente do Brasil e jurisdiciona ^

Oriííntb da Maçonaria do Espírito Santo figurará obrigatoriamente
mpenjento do titulo distintivo da Loja em todos os seus documentos

§2°-A
Grande

cbmo cc
dficiais..

§ 3°-Cbnsttui-se objetivo e finalidade dá Loja ser uma instituição altruística,

itjijciátics, filosófica, progressista, filantrópica e evolucionista; praticar a

beneficé ncia dò modo mais amplo possível, especialmente a assistência social

aos mei os avoreçidos; o incentivo à instrução e à cultura em todos os seus

díveis; íromo
democn cia

social e inte

cjonstan
éxpressõs n

^ 4° - O foro dá Loja será no juízo da Comarca de Aracruz.

ier a ética, a paz, a cidadania, os direitos humanos, a

e [outros valores universais; pugnar pelo aprimoramento moral,

ectual da humanidade, pelo cumprimento do dever e investigação
e d^ verdade, além de proclamar os princípios gerais da Maçonaria,

a Constituição do GOB.

rabalhos internos a Loja adota o Rito Adonhiramita e no

am o tratamento de "Augusta e Respeitável Loja Simbólica",
mpre acrescido do maior titulo honorífico que tenha recebido do

§ 5° - f araj seus
âmbito rnaçòniço, t
que ser a se
GOB.

)

CAPÍTULO II
1.

/

Da admissão, suspensão e exclusão dos associados

3 Ingresso dos associados na Loja obedecerá a legislação à

esé lincglada, conforme § 1° do Art. 1° deste Estatuto, através de

e regularização, e mediante a aprovação do nome do
escrjtinio secreto, observadas as demais instruções normativas

Ârt. 2° -r A forma d

cual ele I

ijiiciaçãi I, fi iação
óandida o por
do GOB

5 de suspensão^ exclusão dos associados são aquelas
' correspondentes a atos, atitudes ou

^Jre^qüência do assocj^ò ou resultem

Àrt. 3° - As forma
éstabelí cidk pelás leis maçp
aconted mentos que impeçam

mi

/V

\



CARTÓRIO DO 1? ofício |
GOB

M:s. Titules /imó'..enistro
Fl F
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prejudic
dos áss

sempre

ais pu incompatíveis com os objetivos da Loja, á iírf
Dciados esDecialmente convocada para este flrrJMé
amplo direto de defesa, em procedimento regulM.^

/da assembléia

urando-se-lh§.a^

CAPÍTULO III

IDos deveres e direitos dos associados

A\rt. 4° - Os deveres e direitos dos associados são aqueles estipulados na

legislação dò GOB

Fjarágrafo único - O associado terá que manter conduta compatível com os

o|bjetivo|; da Loja, não só no meio maçônico, como também na sua vida em

spciedaae, sob pena de suspensão ou exclusão da Loja.

Àrt. 5“ - Os direitos dos associados em atenção ao disposto no Código Civil,

estarão pireiamente vinculados às suas respectivas categorias, de Aprendizes,

Còmpar heiro,Mestres e Mestres instalados, observada a legislação maçônica.
\ '

associados não respondem solidária ou subsidiariamente pelas \
assumidas pela Loja,sendo Intransferível a qualidade de V

Art. 6°- Os

o|brigaçc es
associac o.

CAPÍTULO IV

Dos aspectos financeiros

V..

i

Art. 7° 4 Constituem rendas da Loja as taxas e contribuições mensais pagais

pjelos a 3so(íiados; as doações e outros recursos privados ou público^
dlecorrei tes de ave nças legalmente ajustadas, rendas patrimoniais, rendas^pé
campan las e promoções, além de outras rendas eventuais, auferidas com

finalidac ss e specíficas, sempre em acordo com os objetivos da Loja.

I

Farágra o único - O óbolo obtido nas sessões da Loja, para fins de

beneficencia, destina-se exclusivamente a obras assistenciais.

A Üoja não distribuirá entre seus associados, dirigentes ou doadores,

Je |)at1icipação, honorário ou gratificação, nenhuma parcela de seu

■ u arrecadação, bem como de eventuais excedentes operacionais,
dividendos e bonificações, auferidos mediste o exercício

Art. 8° J

a| título
patrimõr io c
tírutos cu líquidos,
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de suds atividaces, cujos recursos serão ^plicado^ integraimente
consecí ção de seu objetivo social. I ■ /

Art. 9° 4 O èxercíc

sessão Jo mês de

financeiro enterior,

normas próprias e

0 financeiro da Loja coincidirá com o ano civil e até a última

março o Tesoureiro apresenWa um balanço geral do ano
já com 0 parecer da Comissão de Finanças, çp^^f^^e

Dadrões oficiais, para apreciação e votação da a
•N

ta:

ir %
o - í

CAPÍTULO V
Is

Si, )' \ -^<4

■>

*rfc

VX ! ■j
■\r

V.

Do patrimônio *;j -

Árt. 10--A -oja poderá constituir, sempre com a finalidade de atingir os seus
objetivo; scciais, patrimônio mobiliário e imobiliário, sendo que os bens da
Loja são iníiepenc entes em relação ao GOB e ao seu Grande Oriente, não
podendo sou patimônio imobiliário ser gravado ou alienado sem prévia
autoriza ?ão da assembléia de seus associados e da Assembléia Legislativa do
seu Grande Orien:e, obedecida a legislação pertinente, especialmente a de
rjatureza maçônica.

Art. 11 -r Ern nenh

de maçons indiv
rhembrc 3. rem se
ánteriorJ

jma hipótese o patrimônio da Loja poderá passar às mãos ,

dualmente ou em grupo, nem ser dividido entre seus
• passado a terceiros, exceto na forma disposta no artigo ^ L ,

i

I

CAPÍTULO VI

Dos órgãos deliberativos e administrativos
r‘:

Àrt. 12-A Loja será administrada por uma Diretoria composta de sete-

eeitos para os cargos de Venerável (Presidente), Primeiro,
V ce-Presidente), Segundo Vigilante (2° Vice-Presidente), Orado»y>

i
associai os

\|igilante
^ecretáiio, "fesourèiro e Chanceler, que serão as Dignidades, e pelos Ofic$^
nlomeados

(10

0 Venerável, todos da categoria de Mestres e com suas
fescritas na legislação do GOB.

De

clompetenciás
I

§11° - As Dignidades da Loja serão eleitas em assembléia geral especialmente

c|onvoc^ja Dara esse fim, podendo votar e serem votados os associados

e|nquadr;ado 5 ra categoria de Mestres, observadas as demais normas editadas

p:elo GOB.
í
1

§12°-Todos os cargos eletivos e de nomeação serão exercidos obrigatória e
gratuitar ien1e pelo período de dois anos, permitidas reeleições.

* / '
O



RTÓRIO DO -f OFÍCIO
SOB-!.rj do imove;s.

• unordos Esdí

ly - alerar e abrovar o Estatuto da Loja, para posteriyór[^^|b[/aç^ do
Gonselh d Fcid^ral do GOB;

a terar ejaprDvar o Regimento Interno da Loja;
I

\]'l - votar pa‘a os cargos eletivos previstos na legislação do GOB e do seu

òrande brienté, in(!ílusive para seus Deputados e adjuntos; e
í i '
i i I

yil - d ístitJirseus Deputados perante as Assembléias Legislativas do GOB e

c^o seu (Brande Oriente,
j

Parágra b único - Ivias assembléias gerais as matérias serão votadas por

todos o; associados, respeitados os assuntos e privilégios das categorias em

que se ení^uadra-em - Aprendizes, Companheiros, Mestres ou Mestres

Instalados nos termos da legislação do GOB ou disposições do Rito.

V
i

mpre que a Loja instituir quaisquer entidades para consecução de

5, talis comb escolas, creches, orfanatos e asilos, adotará um estatuto

ná delas, concedendo-lhes personalidade jurídica própria.

• Todas as decisões que não exigirem quorum especial serão tomadas

ioria de votos dos presentes nas sessões
ssuntô a se deliberar.

Art. 16 4 Se
sieus fin

piara cada u

4rt. 17|
pjela mai
houver si

ou

CAPÍTULO VII

ndjições para a destituição da administração, alteração do

I Estatuto e dissolução X
Das CO

j

t

Árt. 18 4 A destituição da administração da Loja e a alteração deste Estatuto
rá ser feita em assembléia dos associados, especialmente convocada

fins, exigido o voto concorde de dois terços dos presentes^
éia, obser\

ássociados ern pri
èventua mente nedessárias.

assembléia gerai poderá ser convocada pela Diretoria da Loja, através

or um quinto dos associados.

§ 2° - O Estatlito r)ão poderá ser objeto de alteração quanto ao disposto no §

2° do Art. 1°,| e .
rétire da Loj a suas

qó pode
piara esses
assemb ando-se a necessidade da presença de maioria absoluta de r-

Tieira convocação e o mínimo de um terço nas seguintes (
«• i

I

§1°-A
do Venerávèl,|ou p

\rts. 8°, 10, 11 e 18, nem quanto a qualquer aspecto que

características de corpo essencialmente maçonico.



'RTÒRiO DO 1? OFÍCIO
GOB■iro do ímcve:5. Titula

■ Mimenlos
C! C

ly - atersr a at)rovar o Estatuto da Loja, para posteripr^||)|/aç^ do
(ponselt- 0 FíJdííral (Jo GOB;

I j
y - a terar e aprovar o Regimento Interno da Loja;

i

yi - V )tar pcira os cargos eletivos previstos na legislação do GOB e do seu

érande Orie nte, inclusive para seus Deputados e adjuntos; e

j

yil - d 5stituir seu 5 Deputados perante as Assembléias Legislativas do GOB e
do seu (Brande Oriente.

Parágrafo único - Nas assembléias gerais as matérias serão votadas por

todos o: as sociados, respeitados os assuntos e privilégios das categorias em

due se enquadra-em - Aprendizes, Companheiros, Mestres ou Mestres

Instalad )s - nos termos da legislação do GOB ou disposições do Rito.

/Sirt. 16 J- Sempre que a Loja instituir quaisquer entidades para consecução de

^eus fin >, tsis como escolas, creches, orfanatos e asilos, adotará um estatuto

para ca( a una delas, concedendo-lhes personalidade jurídica própria.

Art. 17 - ■ Todas as decisões que não exigirem quorum especial serão tomadas

piela mc ioria de votos dos presentes nas sessões ou
Houver assunto a se deliberar.

CAPÍTULO VII

Da| condições para a destituição da administração, alteração do

Estatuto e dissolução X

4rt. 18 n-A (jestitupo da administração da Loja e a alteração deste Estatuíf
só pode á s
para esses

sssembpia, observ
3ssocia( os eiyi pri
eventua meinte necessárias.

I

^ 1°-A
do Venerávèl,

3r feita em assembléia dos associados, especialmente convocada

fiis, exigido o voto concorde de dois terços dos presentes^
'ando-se a necessidade da presença de maioria absoluta de

meira convocação e o mínimo de um terço nas seguintes

assernbléi a geral poderá ser convocada pela Diretoria da Loja, através

ou por um quinto dos associados.

Estatuto não poderá ser objeto de alteração quanto ao disposto no §

1P, e Arts. 8°, 10, 11 e 18, nem quanto a qualquer aspecto que

características de corpo essencialmente maçônicç.

2°-0 1

2° do Alt

rkire ds Loja suas
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^rt. 19 - Dár-se-á extinção, a dissolução ou o desligame
sistema federativo do GOB por deliberação de pelo merjos
associa ios pr^er tes à assembléia especialmente convocaaá p^a esse fim,
óbservchdo-se a recessidade de maioria absoluta de associad^em primeira
convocc ção e o mínimo de um terço nas seguintes^ventualmente
necessárias.

qgj^ja do
quartos dos

0,^

t/^

Loja I será declarada extinta pelo próprio GOB na hipótese da

suspen: ão ae|sua 5 atividades por mais de cinco anos ininterruptos, observado
0 dispo|to na egislação maçônica.

1°-A

§ 2° - Ocorrendo 0 extinção ou a dissolução da Loja, seus bens serão

revertidos ao seu Grande Oriente ou, na inexistência deste, ao GOB.^:;

CAPÍTULO VIII\

Das disposições gerais e transitórias

Art. 20 Nc

Çstatutc em
rhaioria dos

para esse 1
interno fa

legislaçíio do
c o Rito adorado.

prazo de cento e oitenta dias, a serem contados do registro deste

cârtóro, a Loja adotará um Regimento Interno, por aprovação da.

associados presentes à assembléia especialmente convocada
irri. O documento disporá sobre os detalhes do funcionamento
oja, raquilo em que não existirem disposições específicas na/>

ÒOB, na do seu Grande Oriente, neste Estatuto ou nas normas

Art. 21

registrai
Patrimô

Cópia(s) da(s) escritura(s) dos bens imóveis da Loja, depois de

erão ser encaminhada(s) à Grande Secretaria Geral do,
•••

a(s de\

GOB.IO do

/■

Este Estatuto, redigido nos termos do Código Civil e demais

o pprtinente, inclusive de natureza maçônica, foi aprovado e assinadb

ados presentes à Assembléia Geral da Loja realizada, em 23 de

Art. 22

legislaç
pelos assoe
Novemb ro de 12004, juntamente com um Advogado devidamente inscrito na (
Ordem aos Advogados do Brasil, estando todos devidamente qualificados ,

iiliclusive quanto aos eleitos para os cargos de dignidades da diretoria.

^ 1°-Após a apreciação pelo Conselho do seu Grande Oriente e aprovação

pelo Conse ho Federal do GOB, este Estatuto será registrado no Cartório de

Registrqs dei Pessoas Jurídicas competente,

ave rbação de toda e qualquer alteração por que passar o presente

será iprecedida de apreciação do Conselho Estadual e aprovação do

D Fèderal bo GOB, sendo obrigatória, efet^^ o registro,\a remessa

§2°-/
Estatuti

Consell



" ORCIO

ijiuios

i! de

i

A

cópia aüitentic^da ao Grande Oriente da Loja e à Grandâ Be iretac^Geral
do Patr môrtio do GOB. 1 //

Aprovado por unanimidade. \ /
Oonsidf fan jo que o referido Estatuto foi aprovado, o Presidente Jorge Luiz
(pos Santos Peleia 5, encerrou a Assembléia, eu Jorge Terra Penha. Secretário,
Transcr 3vo a presente ata, dando 0 destino necessário a quem de direito.

Oriente de Aracruz (ES) 23 de Novembro de 2004.

Jprge Lüiz dos Sahtos peleias

/

9íHenriq otélraz an I

/

i

/larc ues de MoraisWilson

í
énaldi Luiz Valia Jares

z
L,

J ilho

I

'J ■'
Ivomar B arbpsa



ARTÓRIO DO 15 OffpO

gistro de lmó\^
. icumí-rlos/E

.'■:3S e

tÀM
D MirandaLuiz Ar

;i',s 'f-jjf'
■íenífcsyHu
iridslívV F.

■euscl^e ^stoldi
3 CàssiS^l Cavaglieri

■. UZ-espírito SANTO

imentel

í>—^

^obertç/uíz Justihiano

[jjelmo I erníira (

Augusto liveira

I

Jesu^Bnusco Neto

Dignidades da Dit^etoria:

Venerável: ilante:

c-

W

Henrraue'tíraz Zamotelli

Brasileiro/Divorciado, Empresário
RG:3

Rua 2^de Maio n? 201 bairro S. Camilo
Aracr/uz - ES

ÜOTge Luiz dos Santos ^eieias

B.rasileiro,Cas£do[, Elet'otécnico,
RG;3203902 IF P/RJ, CPF:402.198.877-72

F^ua Silvin 3 Nuies Lou eiron® 06 quadra I
báirro Vila Rica -Aracruz -ES

162 SSP/ÉS, CPF 489.330.237-04

I
í



GOB
FlT* CART0R‘0 DO 15 OFÍCIO

' .qistrc ds I .'-y Tilülcs
/■■■i/dl de / :lár•- ...'jcuni

2° Vlgi ante: Orador:

/!
/)' í

^ Ronaldõ^uiz ValPadar

//
/

aÍ/,/V

Wilson 1V arqyes pie Moraes
, Caçado, Comerciante
55-ES,GPF:739.327.018-87

I da Silva-n° 2988-Andorinhas-Vitória-

Brasileirc

1RG:4123
Áv. Leitã

Brasileiro, Casado, Agente"^de presidio
RG;294949-ES,CPF;451.543.927-87

Rua Setiba n“ 11- Vaíparaiso-Serra-ES
ÉS

ISecretário: Tesouréircí:i

^ jfiX ij i
p^l^enha

BrasíléíróíCasadkservidor Público Militar

RG:1078 f-2,dPF:538.248.307-87
Rua Guspvo l3arroso-401-BL-B-apto 202
Chácara ParreraPSerra-ES

Ivomar Barbosa

Brasileiro,Casado,Adm.de empresas RG
3233/CRA, CPF;416.843.707-87 Rua

Pau Brasil n° 12-Manguinhos-Serra-ES

orgi

\

Chan r:

Juran^r parbi
Brasilen

RG: 1054^-OAB-ES, CPF: 917.404.527-04
Av. 'Wossa Senhora da Penha n° 570-sala 07-Vitória-ES

Souza Filho

livOTciado,Advogado

V
V Jt

AdvogMo: Apresentante para o registro em
Cartório:

Sí

Jorge Luiz dos Santos Peleias
Brasileiro,Casado, Eletrotécnico
RG:3203902 IFP/RJ, CPF:402.198.877-72

Rua Silvino Nunes Loureiro n° 06 quadra
Bairro Vila Rica - Aracruz - ES

Cjr.Marcol Rogéro F.-
qAB-ES I .° 5865
Bjrasileiro, solteiro, Advlog^o
RG:547.141-SSP-ES, ÇPF;577.109.537-00
Rua Ozór o da Si va Rocha n° 01 Bairro
Coahab Lí - Aracruz-ES

10

1



A .1 R L S CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES N° 3512
! OR DE ARACRUZ- CNPJ13604611/0001-90
Fundada em 25/07/2003 - Regularizada em 14/05/2004

Fedíírada ao G O B — Jurísdicionada ao G O M

Ciiriüiiu uu 1“ Üficiií tíc

Aracruz-ES

E" Filho
Tifuior

Mai yanda M* Furieifi Pirnenicl

^hílis da Câaaia Neves C«v«^liorl
\ y Eícroveme
''-fCcjbefto R^elifio de Sarros

ATA DE POSSE DA DIRETORIA

yiVUGUSTA E RESPEITÁVEL LOJA SIMBÓLICA-
RLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES - N° 3512.

Rua Fiori Terei n° 253

P: 29.194-062r

D

C

VÊ
â

|Aos Vijnte b Sete (27) dias do mês,de junhp do ano de dois mil e quinze às
19:00 honas, no Templo situado^^a Flof^.^^da Paixão s/n° - Or.’.Aracruz

(ES),r€ ünÍL-se a _oja Maçônica Qà||os Alberto Swerts Esteves - n° 3512, em

Sessãí Mc gna, para Posse da cl|retQriapreità^da Augusta e Respeitável Loja

Simból ca Carlos Albe|b SwertSçifteyes^N® 35|2 no mançfato 2015/2017. Com

jos tríbalhos'já abèrfòs,:o VeleráveL^ Mestre Ç.Bruno^Jòsé Alvarenga CPF:
079.151.517-62 CÍIM N°#23!0^2Ô- Deu,posse a àirétóriá eleita. 1® Vigilante-

GustaVD Moro Ritieiro CIM''25G329, 2Wigi:||nte- Daniel Sfalsin Favalessa CIM

27530Í O|ador- Derli CazottóiCPF 798.5^.827-04 CIM 250237, Secretário-
Carlos iferreira de Souza CIM 235327,,Tesoureiro- Claudinei Santos Eler CPF:

031.178.627-81 C IM 245502 e cfía^'ce(ef||Romildo José Alves CIM 269559 .

E, nada mais ha\rendo a ser relatado@i'lavrada a presente Ata, que lida e
achada conforme, vai assinada por quemde direito.

45^

230320

-S.êfer
%

IM
4

fbr/iii

Der/Vcazoíío
CPF: 798.596.8

'37
I

tíi:''

■»

\

Secretário

Jorge Luiz dos Santos Peleias CIM 173987
CPF: 402.198.877-72

*-*-1

iffpinJ Bítü' AIzenira Zampa BItti Blank.- oficiala e tabeliã.
Rua Alegria, 552 • Centro -AracnizES • CEP; 29AStyfíò

329M80B • E;mall: reglstrocMlarBcrui@6oljÍBfn^,br

:a asl firm/sjde BRUND JÜSE ' ÜL RLví
Z DO) SRIjfrO^ PELEIRS. •••*••*•••••!

•> '
Tel.!

Reconhecí P' irvse an
GU■lERLI CRZDTO E LU

AJvogoJo
/ OAB-ES16828-CPF093574J17.05

Íi i» Jesi-^hirley r+e€
islo Disilal

/ j lonsulLe a aulenliVíclad
i no 1 umeníoe = R$

Rfrfci yfe-ES. 10/12/2015
A6:47-52 Cod^ 3BUPK9MTQU
nle Subsliíuta ~

le

níie ia - Esc
1522 109

.ljea.Jus.br
.nÈárêi^S; R» 2.13
em

0,38 Tsiâl: RS 9,12
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TERMO DE VISTORlSECRETARIA

DE TRANSPORTES

E SERVIÇOS URBANOS
www.aracruz.es.gov.br.RACRUZPREFEITURA MUNICIPAL DE

00476

O DE POSTURAS MUNICIPAIS - SPMi SEÇ.

CONTRIBUINTE / NOME ÒU j?.í^O SOCIAT N" DE O EM:

AuA Lr.- fA 7Tc UN/rC:.'A.*i L'\li jlilL
T

Endereço: : ÍArJ c 1

//- • ' >■ -^rr:/
V '

INSCRIÇÃO MUNICIPAL:BAI.f^:
I :i

INSCRIÇÃO IMOBILIÁRIA:
!

NOMEFANTAS;iA:.} /? jj

RAMO DE ATIVIDADE: ''

■■WI 64

XJ
<

7 l-f/v 7 !■ --CA//'r..-/ L' A.' ; A>.4 ■-

INSCRIÇÃO ESTADUAL: N» CNPJ/MF:

ÁREA DO EST/jiBELECIMEMTO (N *): 7
NÚMERO DE EMPREGADOS:/ T 1

/T

1

POSSUI PLAÇA de PUB4ÍCIDAI)E e^erMa POSSUI placa DE PUBLICIDADE INTERNA

^ÃO NÃOSIMSIM

NOME DO SódiO; / / CPF:

■'7AA/7/' A-
/

J
/ /'"ENDEREÇO:

^ í ' /'
.Á

' V
.X i

i.

NOME DO SÓCIO CPF:

ENDEREÇO:

INOME DO Sódio CPF:

ENDEREÇO:

NOME DO COI^TADOR TELEFONE:

SITUAÇÃO ENCONTRADA NO ESTABELECIMENTO

J // Cf-L,
/

^ .yr^L A/7A-V
p

c-! * 14 Lc' uL J-
i.

g .7 ■
! ./ -> OA- /J z.)'^ZA ' •'<(rC\/6' / 6'->I / /'X -6 yí L ->IS

yrrw ..'7

5r '! i^A/-i / >/AVí ? /L t V A :'f Í'T A /L'',z\/c rz'-''' A tt ’ll

V, /

diasender as exigências acima descritas, no prazo de
ob pena de lhes serem impostas as sanções previstas no Código Tributário Municipal e

Fica o resP|Onsávei, intirhado a a
a contar dq recebiniento deste, s
Piano Diretor Muniq|pal. ^
AGENTE FlSCAL: / ASSINATURA:./

u> (Pi- y
1 V V

^y ,4 6tL''“- ASSINATURA:AGENTE FlSCAL: ' V v.t.«‘ÍlÍí3.

iSÉBÊkRO^ME CIENTE DESTE TERMO DE VISTORIA
^ r-r'r~ic

VEL DO RESPONTSÂVgL:
-'Tl\=4 >|ir;

NOME LEG

i> 3 ly t/y.S í.\ \J T■ Al. >

DATA DA CIÊNCIA: HORA:ASSINATUPA:
■j

/ 1 / aV< /n/d
r ’

6^/
/ ■

/
I

1» Via (BrancaV Contribuinte) ♦ 2? Via (Ar larela / Processo) - 3® Via (Azul / Fixo)
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!Õ

j'.f<'efeitiu'a lílílunicipaiáe.>4racrttz
ÊSPíRiTo s/mo
GABINETE DO PREFEITO

»<? 4
a LEI N® 2.754, DE 20/10/2004.

y

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A

DOAR A ÁREA DE TERRAS QUE MENCIONA E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

<?

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARACRUZ, ESTADO DO ESPÍRITO SANTO;
FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EU SANCIONO
A SEGUINTE LEI:

Atlt,l“. Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a desafetar do uso púbEco a ~
ái pa de terras i ledindo 770,00 (setecentos e setenta metros quadrados), constante dos lotes 5
e 7 da quadra 24, confrontando-se por seus diversos lados com os lotes 3, 6, 8 e 9, e com a Rua
Sílon Nascim ínto Loureiro, no Bairro Nova Aracruz, Município de Aracruz, devidamente
identificada, demarcada, discriminada e avaliada no Processo Administrativo n.° 35.711/2004.

Art. 2®. Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a doar a área de terras

DD mcionada nc artigo anterior à Loja Maçônica Carlos Alberto Swerts Esteves, registrada no
Cadastro Gera de Lojas com o Título Distintivo de Augusta e Respeitável Loja Maçônica
Carlos Alberto Swerts Esteves n.° 3512.

Art. 3®. A presente doação destina-se a construção do templo da entidade donatária
e edificações (xnrelatas para trabalho filantrópico no Município de Aracruz, sendo vedada
dfptinação diversa, sob pena de reversão ao patrimônio púbUco municipal.

Art. 4®. A donatária terá o prazo de 02 (dois) anos, a contar da outorga da escritura,
píjra promover a constração do templo e das instalações que a acompanharem, sob pena de
re rersão da áre i doada ao patrimônio municipal.

Art. 5®. A donatária não poderá vender, alugar ou transferir a terceiros a área de

te ras c oada e is benfeitorias nela inseridas, pelo prazo de 10 (dez) anos, a contar da data da
01 torgí da escritura, sob pena reversão em favor do Município da área de tenas e de todas as
be ifeitmas, sen direito à indenização ou retenção por benfeitorias.

\

Alt. 6®. As condições previstas nos artigos 3°, 4° e 5° deverão ser consignadas em
es crituia de doa ção, com garantia dos associados.

Art. 7®. As despesas cartorárias e os encargos ficais e tributários correrão por conta
nus exclusivo da donatária.e

Art. 8® Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
eni contrário.

Prefeitura Municipal de Aracr^, 20 ücoutubro de 2004.

LUIZCÃRLÕsteSCÁGONÇALVES

MUNIÒ^ALP

1333 - Telefone (27) 3256-1750 / 3296-4036 - Centro - CEP. 29.190-000 - Aracruz - ESAvenida Veiâncib Piores,
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Pròtocolfeado: 14/' 2/2015 às 15:27n
Atendente: JULIANOC

3
CD

LOJA CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES - N° 3512Z3

O

<D

BRUNO JOSÉ DE ALVARENGA

(27) 98127-5556 -^8111-

CO

Q-

O
O
"D

a

o

o

Escritura Pública De Transferência De DomínioD

Q
a

Rbtirar dia: 31/12/2015, a partir das 12:00hs
Q

D-

Q

Deixou p0D,0Ò de depósito prévio.*0

CD
CO

CD
13

Q

Declaro para todos os fins de direito, que no dia

/ / , recebi do funcionário infra-assinado,

todos os documentos relacionados a este protocolo,

dando como satisfeito o serviço solicitado.

O

Q»
O

\aa

ô.\0
cn

CD

*0

O

O

co
o

p
Ass. Funcionário Ass. Cliente

I

As custas sãp cobradas adiantadamente de acordo com o art. 14- Lei n° 6.015/73.
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RATURA DE ESCRITURA PÚBLICA

03;?-|lbADOSpb:-DflCÜi;RÁNrE§W r'^'
NOME COMPLETO

LOjjV MAÇ^NIPAÍCAJRLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES N° 3512
PROFISSÃO: CPF/CNPJ RG

13.604.611/0001-90

ESTADO aviL naqoNaudade

Brasileira
ENDEREÇO (Rua, Av., Praça etc.)

Rua Silvino Nunes Loureiro

NO iMENTO BAIRRO MUNiaPIO

06 adra I Vila Rica Aracruz/ES

Telefoneis para contatdl

(27)i99613-^07Q - Brunc}) José de Alvarenga
^02 IíIdECÜVrÍçÃQ 7£OUTO]^GAPE^PODERESg^lgÍÍMPPgjÍfr8ÍftlisgS|Si|igiÍiaa^|lgaSaip

DECLARO, p ira os deviaos fms de direito, sob as penas previstas no art. 299 do Código Penal Brasileiro,

espeçialme.r te para fazer provas em juízo ou fora dele, Junto a PREFEITURA MUNICIPAL DE

ARACRUZ e suas respectivas secretarias, junto a SEFAZ/ES, e onde mais se ifzer necessário que,
AUTORIZO a sènh'(}ra ALZENIRA ZAMPA^BITTI BLANlCfOficiaía e Tabeliã, Titular do Cartório de

Registro Civ l e Tabplio.wto de Ni^tas. dó Distrito^ da Sede, Municfpfo e Comarca deAracruz - Estado do

Espírito Sar to, c layrar a escritura PÚBLICA do irnóvel abaixo identiifcado, conforme determina o art

634 do Pro\ímento\29/2009 do Código dè Normas da Egrégia Corregedoria Geral de justiça do Estado

do Espírito .^antp; podendo para tanto, em meu nome, requerer avaliações, planta de situação, taxas e

impostos (.rtBI/lTCD), acompanhar processos até final decisão, fazer requerimentos, ofícios, satisfazer
exigências Á foíjfifiida‘deÉ,.íprestar e requerer informações, requerer, juntar e retirar documentos,

reqierer .é çetirar extratos, taxas, impostos ou boletos de pagamentos; praticando, enfim todos os

demais qtomndispensáveis que se fizerem necessários- ao bom, fiel e cabal cumprimento da presente,

mesmo que aqui rião expressamente enunciados, dando no mais tudo por bom, firme e valioso.

V

’v

MM IDENTIBÍCAÇÃOiPOrlMÕVÉlBlfpaMiaii^

NÃTÍjRÊZÃDÃESCRnpRA
Trarisferência de

VALOR DA COMPRA E VENDA

Domínio (doação) - Lei n,°. 2.75.4/2004., VIDE,PROCESSO 3,5.711/2004. ..• <>

• '1 ÁREA (M2) ■ ^QUADRA

34 (trinta e quatro) 770,00

LOTEAMEITTO

Nova Aracruz

. j . .. >LOTE

05 (^inco) e 07 (petfe)i I
K

expressão da verdade, firmo à presente para que produza os seus jurídicos e legaisE por ser

efeitos.

1

de dez embro de 2015.Ara cruz/ES, 14
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ASSINÁrÜRA DO DECLARANTE
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nSGISTRO CIVtL E TABELiaNA.TO

LEspaço reservcidó para o reconhecimento de Firma.
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A h R L S CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES N” 3512

; OR DE ARACRUZ- CNPJ13604611/0001-90
Fur dada em 25/07/2003 - Regularizada em 14/05/2004

erada ao G O B — Jurisdicionada ao G O M E .‘AíS
1° Ofics.'Carlóric

-ES

FJlhoRuS>c»*.
••or

Pimentií*

.trtute

■íeves C^vn^liorf

•ilno de Barros

• . ovenie

MaryeifKJa

iilB de C»*- ♦

ATA DE POSSE DA DIRETORIA

DAiAUGUSTA E RESPEITÁVEL LOJA SIMBÓLidA
CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES - N° 3512.

. Terei 0“ 253

0.194-062

Ru;í

as

I

Aos Vinte e Setfí (27) dias do ® quinze às

19:00 ho-as|, no Templo situadoja FÍ^pJa Paixão s/n° - Or.’.Aracruz

(ES),r 5un u-se a Loja Maçônica Capôs AlbeUq, Swerts Esteves - n° 3512, em

SessÉo Magna, oara Posse da d|retqri|||rejfa^da Augusta e Respeitável Loja

Simbólica Carlos Albeft^Swertsjpteyes'N°35f2 no marjdàto 2015/2017. Com

os tiabahds js al^ps|o Vef^rávelviyiêstremBrun^í^l Alvarenga CPF:
079.151.517-62 CIM N°l230320. Deu posse a^direWia eleita. 1° Vigilante-

beiro CIM'25,p329, 2^igi;l|nte|fDaniél Sfalsin Favalessa CIM

Derli Cazd!®fpFf98.5^.8^l!)f CIM 250237, Secretário-
■eira dè Souza CIM 230327^'Tesó'üreirò- Claudinei Santos Eler CPF:

031.178.627-81 3IM 245502 e CÍmncIléi^&ildo José Alves CIM 269559 .

E, najla naip havendo a ser relatadoj^jMavráda a presente Ata, que lida e

achada cf^orme^i assinada por que^de direito.

Gustavo Moro R

275303, Qrádor
Carloí fer

i,>l

I

V^er^^Mestre
Bruno José de AlvarWaa cím 230320/

u
í.

Derli Òa^eti
CPF: 798.596.í

J?--. '

/T
e- r

Secretário

Jorge Luiz dos Santos Peleias CIM 173987
CPF: 402.198:877-72

Aizenira Zampa Bittl Blank • ofícialaetabeuã
• Rua Wegria, 552 • Centro ••Aracruz/ES • CEP; 29.190-018

325W384;3296-3e0B‘:E^ãjljregtel;oclvirMcnà@bdxom^^

driRUNQ JD3È "DE “RLVRRÉNBfl,
I PELEIRS.

ufe-ES, 10/12/2015
_ Tb = 47 = 51 Cod= XZRPGX

- EscrijyBnie Subsíiluia

Bíttí

feme'1 Rí nõa' í s' f irmã]
]RGE ijUIZ DOS"''’^"'*
■^dal

i RecbnRer
: :iERLi cRzoT/rqí

>0

Eiti TesL afr

iihirley Ria ,
te líelo DisviatH 0^5?B

•'.'.onaulls a aMCIfi|w
lymoiumsnloBí^Râ S.âS

rdipa

^01522.plA09
s eií uují:ljBB.JU6.br
Eiíeorgbe^' R» 2'''IS":' Toloi ■' Rí 3x2' ■

V.



iura. ^'Ylunicípa.iÁe—y^vacruLz'"Bi

írito s/^nto
ItNETE DO PREFEITO

LEI N® 2.754, DE 20/10/2004.
\

,0'^

Pr- W"'’' AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A
DOAR A ÁREA DE TERRAS QUE MENCIONA E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE ARACRUZ, ESTADO DO ESPÍRITO SANTO-

FÁÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EU SANCIONO
A SEGUINTE LEI:

\
\

I

Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a desafetar do uso público a

terras inediijido 770,00 (setecentos e setenta metros quadrados), constante dos lotes 5

quacra 3^4, confrontando-se por seus diversos lados com os lotes 3, 6, 8 e 9, e com a Rua
Nascimento Loureiro, no Bairro Nova Aracruz, Município de Aracruz, devidamente

Art.l°

área d

e 7 da

Solon

identifícadá, deinaràada, discriminada e avaliada no Processo Administrativo n.° 35.711/2004.

rj

Fica 0 Poder Executivo Municipal autorizado a doar a área de terras

mencijnadá nol artigo anterior à Loja Maçônica Carlos Alberto Swerts Esteves, registrada no

Cadas TO C eral] de Lojas com o Título Distintivo de Augusta e Respeitável Loja Maçônica
Carlos Alberto Swens Esteves n.° 3512.

Art. 2

Aijt. 3°. Apresente doação destina-se a construção do templo da entidade donatária
e edificações correlatas para trabalho filantrópico no Município de Aracruz, sendo vedada
destin ção iiversa, sòb pena de reversão ao patrimônio público municipal.

Art. 4‘. A donatária terá o prazo de 02 (dois) anos, a contar da outorga da escritura,
para p romc ver a constmção do templo e das instalações que a acompanharem, sob pena de
revers m da área doada ao patrimônio municipal.

Ar^. 5'*. A donatária não poderá vender, alugar ou transferir a terceiros a área de

terras doadr e as b infeitorias nela inseridas, pela prazo de 10 (dez) anos, a contar da data da
outorgi da escritun, sob pena reversão em favor do Município da área de terras e de todas as

benfeáoriaf, sem di reito à indei^ação ou retenção por benfeitorias.

Art. 6j. As condições previstas nos artigos 3°, 4° e 5° deverão ser consignadas em

escriti ra de doarão, com garantia dos associados.

Arit. 7‘ . As despesas cartorárias e os encargos ficais e tributários correrão por conta
e ônus exclusivo da donatária.

Art. 8' Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Prelfeitrra Municipal de Aracruz, 20 de outubro de 2004.

I LtnZCÃBLOSÍCA'CÁ~'5óNÇALVES
PREFÈIT|) MUNICDPM.

ores, 1333 - Telefone (27) 3256-1750 / 3296-4036 - Centro - CEP. 29.190-000 - Aracruz - ESAvenida Venâncio F
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ
wwvy.prna.es.goY.br

j _ PROCESSO,
ABERTURA: 05/11/2015

15088/2015

14:50:36 COD. VERIFICADOR: 823C

REQÚERENTE: LOJA MAÇÔNJCA CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES
;SUBASSUNTO: SOLICITAÇÃO
DESCRIÇÃO: SOLICITA CADASTRAMENTO EM SEU NOME DOS LOTES 05 E 07

DA QUADRA 34 DO BAIRRO JARDINS, CONFORME LEI
SANCIONADA N° 2754 DE 20/10/2004 ONDE FORAM DOADOS OS

REFERIDOS LOTES, CONFORME REQUERIMENTO EM ANEXO.

1® Movlmenlo: STCI - Cad. Imob íiario

0000512309500150882015

1

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACRUZ
www.pnia.es.qov.br

PROCESSO: 15088/20151

ABERTURA: 05/11/2015 14:50:36 COD. VERIFICADOR: 823C

-REQÜERENTE: LOJA MAÇONICA CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES
SUBASSUNTO: SOLICITAÇÃO

í DESCRIÇÃO: SOLICITA CADASTRAMENTO EM SEU NOME DOS LOTES 05 E 07

: DA QUADRA 34 DO BAIRRO JARDINS, CONFORME LEI

I SANCIONADA N' 2754 DE 20/10/2004 ONDE FORAM DOADOS OS

REFERIDOS LOTES, CONFORME REQUERIMENTO EM ANEXO.

1 “ Movlmenlo: STC I • Cad. Imobiliário

0000512389500150882015

I



TERMO DE V!STOF|l

P
■ÕSECRETARIA

DE TRANSPORTES

E SERVIÇOS URBANOS
'.aracruz. es.gov.brPREFEITURA KdUNICIPAL DÈ ARACRUZ | WWVl

' i
SEçào DE POSTURAS MUNICIPAIS - SPM

00476

N“ DE O^M: ^5uJ R^O SOCIAL
AXi'% ^n-n-T/rr,

CONTRIBUINTE / NOME

'??Ta. ef-" Lr,-X'A hiyxLo
,Aug ,
ENDEREÇO;

^.k /fívC
BAÍ^: j ' j
1 />V?

A.'(CA

, k
INSCRIÇÃO MUNICIPAL; ' '

ák f/>rr(d 3^zU?aj
DATADALAVRATU

';ici)- ■; -=*
/)■

/I J^C Í py'a'rr

Acxr^cu’?^ )4 I I

INSCRIÇÃO IMOBILIÃRIA;
NOME FANTASIA.;^ |

.TlIVÍDADE; .

Â-i^rxcu-iro ^ I

/v( CJ\ (

/ôtRAMO DEA

há:^ U A/iuK

N» CNPJ/MF;

■ J7V j4. /INSCRIÇÃO pTADUAL;

NÚMERO DE EMPREGADOS;

'IKi.íOO /^-;nto {M');|ÂREA DO ESTABELECII

POSSUI PLACA DE PUBLICIDADE INTERNAPOSSUI PLACA DE PUj^LICIDADE EXTERNA
NÃO IJXNÃO SIMSIM

/J <S. gT. 4/ 2 j^ /Z| /
CPF:

1NOME DO SÓCIO;

7
ENDEREÇO: ?>-P>íx)(^eC7

7CPF:
NOME DO SÓCIO

)ENDEREÇO

CPF:
NOME DO SÓCIO

\ENDEREÇO

TELEFONE:
NOME DO CONTADOR 11

SITUAÇÃO ENCONTRADA NO ESTABELECIMENTO
//SrTTÍW /^/g4/Ú Of L /

xr 7^ /> '2^1 V/g •
rÀií-- oVc—si

A'in(ío^/íl-1 mr-y

. /bfll Ur^i'f7(-S
/2X /

h- .,^2.
1

ci

!

. \
N

/ )

/>

Ü A

™ Tr,.u...o Mu„,c,pa, e

Plano D retorMi|TÍci^

dias

Zl
ASSINATURA:

AGENT^ FISCAL
/

ASSINATURA;i5*ÍP5*i®AGENTE FISCAL;

^ CIENTE DESTE TERMO DE VISTORIA
NOMÈ LEGÍVEL SO RÉSifONTSÂVEL:

, jWv'^
^ 0* [*u \ L

HORA; ^DATA DA CIÊNCIA:ü:

ASSI^.URAí-. C
' f

/
/

(Branca^ Conlribüint ) - 2" V a (jmarela / Processo)-3* Via (Azul/Hxo)l‘Via
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A R L S CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES N" 3512

OR DE ARACRUZ

Fundada em 25/07/2003 - Regularizada em 14/05/2004
Federada ao G O B - Jurisdicionada ao G O B E S/.

Rito Adonhiramita

BALANÇO PATRIMONIAL 2015

PERÍ DDO DE 01/01/2015 A 31/12/2015
VALORES ÉM REAIS

ATIVO PASSIVO

2015 2015

CIRCULANTE 6.730,00 CIRCULANTE 630,00

Obrigações GOB/ES 480,00

DIPON

Caixa

Banco

c/Mov

VEL 6.730,00 Fornecedores 150,00

2.000,00

PATRIMÔNIO4.730,00mento i 6.100,00

Superávit 2015 6.100,00

i TOTAL ATI V D ! 6.730,00 TOTAL PASSIVO 6.730,00

(
t

f!, Clatidinei dós Santo Bruno J/Âlv^|jg|
Conta^áor CRC:
£8-013441/02

/

Tesoureiro

V,

Rua Flor da Paixão s/n°. Bairro Jardins. Aracruz/ES. CEP: 29.190-365

Fone: 27-98194-9689
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:A .-. R .-. L .-. S .-. CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES N“ 3512

OR DE ARACRUZ

F indada em 25/07/2003 - Regularizada em 14/05/2004
Fedenida ao G O /. B - Jurisdicíonada ao G O B E S.'.

Rito Adonhíramíta

>
33

mELATORIO DE ATIVIDADES 2014-2015

Dados Cad astrais: Loja Maçônica Carlos Alberto Swerts Esteves

CNPJjl3.60Í611/0001-90
End: Lua Flor da Paixão, s/n°, bairro Jardins, Aracruz ES, CEP: 29.190-365,
Tel; (Ob) 98194-9689

I
Dados da Diretoria:

Presid bte Bhmo Jose de Alvarenga - CPF- 079.151.517-62
Profisáko: Contaddr CRC: ES-013441/O2.
Emaili brunoalvarenga02@hotniail.coni

/

Assistente Social Responsável:
Volum aria: Eliane Godoia

Email: Elianegodoia@hotinail.com

ATIVl OADES:
I

• Mémbins do

..

í' '1.

programa/sentinela, Jntroduzindo ^ucação ambiental a

criançás e adòlescentes desde 2007.

Açío Paiamaçônica Juvenil - APJ/GOB, para crianças e adolescentes,
tei los s icQmpanhado 15 crianças mensais desde 2009.

Aç ío de integi ação e doações realiza

Reiresenjtantf no Conselho AdminWtWivo na Fundação Hospital e
Materi idade São Camilo desde 4OÍ3, titular Gustavo Mouro -

Fisiotei 'apeut£. \ \
Dokçãc dç roupas e brinquedos para ciTÍal!|iças carentes, total atendido 240

critnças em2()14. l \
Dokçãc dje roupas e brinquedos para crianças carentes, total atendido 300

2015 \ \

Askistê icia ao menor Jarbas Rocha Mora]ps pefíciente auditivo desde 0 ano

de 2012. I Y
Coiveiiioi em âmbito estadual, profefeor-
Grande Loja l^açônica. Grande Oriente dl
de 201{. 1
Cu rso < le pro( lução caseira de biscoitos a s

dia 16/J6)201( , em parceria como SENAR,
e Lpja Cárlos Alberto Swerts Esteves.

"í»'-

0 Orfanato Recanto Feliz.

í
\

em

^Êmograjia Express”, entre
®rasil-ES e IGES, desde 0 ano

M^ãdo na sede da loja no
eacfer Alexandre Manhães

T.:F.:A^
—r

VV.'

1
C"-

^iej Alvarenga
^1 Mestre CIM.: 23032'

Bi h y

Vénerá y-0

I

Rua Fio • da Paixão s/n°. Bairro Jardins. Aracruz/ES. CEP: 29.190-365

: Fone: 27-98194-9689
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Alherto Sweris Esiews 1

ORIENTE DE ARACRUZ/ES - N** 3512
1.

\v^\
Ci\\-

/ íí.'i.Liif\J.4|
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Abraço fratanè-
Rubens Pirnentel Filho

ãmi§@. I

llr*” '
'■í*

\'-:ã 3}>t\ í.
fft’

.9

i'S' .-i =i

t 3t
ij

V

V •/;í

rf -íÍ*
i

,1

'■iC'í

Wfí«i. •V

a
IT

«i •í í"
;íítA'f.

í' cf-j''-.
K\r '■

./*í
5

i
h

to

s•f

,.v 'lü
tf

v.5?;v--‘5=''m.11 < >!íH tís
I.;;'•'4;

í- .‘S*
t;"r '»V Tr.

la.'

•í ‘•s•5.
Xíi' í*

?*■ ‘j.^.v

í *Á93.^5%i.--'
rv ( r

mí:-^'- *

i--í
I

•F;

1
:t^
i.

■'■''áâ.'.

i.;!• I

íf- 1

^íVÍsjjv V

■55^ i!?.' tS

i»;íA/-i-V •i’S'
*•-, 'jís r-.,5i;v--,

1 ;t :iyr-’í"l"
it

■:S,
m.1

i-ii
Vi

Wí
1

A..n-íi'’.í'

«ÜiíiLi.

'■Sí

w

do briíànato Recanto Feliz os irmãos Rui Baborsa

o Moro Ribeiro (Fisioterapeuta), Gi^lle de

}si([)terapeuta), Geisilane de Souza (Fonoaudiolo-
a A&nso (Fisioía^jeuta), Robata Detiogjni

dçali (Fisift4ape|ita), Tb^ Maitins (Fonoaudiolo^X Penha

[ccIb e piSptpanicffi Roingues^^i^
utubro ej noyimbto <x>m o'
Iwerts E^t
ara ser fevi
Irfenatokgr

Sunigos

Publicitário), G^isbv
louza Lameida

« .1 «4 ♦

Mohiceli
.\

r

\

A

da Loja Maçônica Carlos Alberto
de nfâteriais escolares

mmc

f
t

iltSL»srtfãTi?sTt<

idp !p^ o GWfenato Recanto Feliz. Os amigos do
leçein iielp^id de otdos cpje colaboraram.

■-:
■| ■

*1li'®
'r

íMv

•ij

u

<?iik- -

«tiilââáé#).
ÈLH'

jr

lêiM
■''x-Fj

r



Aracruz/ES, 14 de outubro de 2015.

I OF. N° 001 /2Q15

A Loja Maçônica
Carlos A berto SwetesSteves

Sal)ennos que a vida é feita de desafios e obstáculos que

os superar e em muito deles são necessários parceiros
ditem no desafio e na capacidade de sairmos vitoriosos,
alegria e felicidade a muitos que necessitam.

precisam

que c cre

trazendo

O 3rupo Mão Solidária está imensamente agradecido por ter

ontar com a parceria desta conceituada instituição, que

no sucesso deste importante trabalho social realizado
esta parceria.

podid
acred

atrav(

P c

tou

is d

Durante o trabalho realizado no dia 10 de outubro de 2015

atendpmos aproximadamente 300 crianças, na localidade do

BairrcPoitelinha e no Pronto Atendimento SUS - Sistema Único de
Saúde.

l

^ssim, 0 Grupo - MãoSolidária agradece a inestimável
)ração prsstada à nossa entidade ao tempo em que reafirma o

) de manter este canal constantemente aberto para novos
os, onde novamente levaremos alegria a muitos que precisam
ísa solidariedade.

colab

desej
desaf

da no

Desde já Agracecemos,

GRUPO MÃO SOLIDÁRIA



Aracruz/ES, 05 de outubro de 2014.

|OF. N° 009/2014.

I

A Loj a M
Carlok A

açônica
berto Swerts Esteves

O Grupo Mão Solidária agradece a loja Maçônica Carlos
Alber o, por terem doado os brinquedos e roupas e também cedido

sua s ade para a doação destes itens as crianças carentes.
1

A dodção acontecerá no dia 10 de outubro de 2014 a partir
09:0C hrs e cam já é de praxe contamos sempre com vossas

estim adas presenças,
i

Grupo Mão Solidária agradece colaboração prestada.
i

Agradecemos,Desde já

GRUPO MÃO SOLIDÁRIA

!
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Aracruz/ES, 18 de outubro de 2013.

OF. N° 006/2013.

A Loja Maçônica
Carlos A berto Swerts Esteves

O Grupo Mão Solidária agradece a loja Maçônica Carlos
Alber o, porj ter doado os brinquedos e roupas conforme solicito,

j

Esta jdocção acontecerá no dia 10 de outubro de 2013 as

irs cpm a ajuda desta instituição vamos conseguir atender
madamente 200 crianças da localidade Portelinha.

10:0C

aprox

3 Grupo MãoSolidária agradece a inestimável
colabbra(?ão prestada à nossa entidade ao longo do tempo.

^ssim

Desde já Agradecemos,

GRUPO MÃO SOLIDÁRIA
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Aracruz/ES, 23 de outubro de 2012.

OF. N° 003/2012.

A Loja Maçôni
Carlos Alberto

ca

Swert s Esteves

O Qrupo Mão Solidária agradece a loja Maçônica Carlos
pòr teír cedido seu espaço físico e por terem doado seu

ara nps ajudar nesse importante trabalho social realizado
Darceria.

Alberto,

tempp p
através desta

No balariçó do
crianças do ba

dia 10 de outubro atendemos aproximadamente 220
irro Moroba e Morobazinho em vossa sede.

Assiip, 0 Grupo MãoSolidária agradece a colaboração
prestada à nossa entidade e que essa parceria se torne duradoura.

Desde já Agradecemos,

l

GRUPO MÃO SOLIDÁRIA
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DIA DAS CRIANÇAS

partuipòu da festa do dia das crianças promovido pelo grupo “Mão Solidaria” no bairro
Com dòaçpes de brinquedos e sacos surpresas. Parabéns a Loja e Irmãos que propiciaram

que foi muito importante para as crianças deste bairro. Elogio também ao grupo “Mão
iniciativa. '

Loja Carlos Alberto
telinha em Aracruz.

ivés deste pequeno ^èsto
idária” pela brilhante
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Meu nome é Ana Maria sou casada com Luciano José Morais, temos dois filhos; Amanda de 22

anos com perda auditiva severa e o Jarbas Rocha Morais de 11 anos, por causa dele que estou

escrevendo esta carta. O Jarbas nasceu com deficiência auditiva bilateral profunda, no

começo, ou melhor, no primeiro instante ficamos chocados, tristes, perguntando por que meu

Deus outro filho com deficiência auditiva. Amanda ainda tem alguns resíduos auditivos, mas

Jarbasié perda |:otal. Mas graças a Deus foram só alguns instantes, pois já conhecíamos o

implante ocular e sabíamos que a luta seria grande. Um mês depois da descoberta da

deficiência já estávamos com consulta marcada em Bauru São Paulo (centrinho). Não foi fácil,

mas seis meses depois a tão esperada cirurgia aconteceu. Foram vários idas e vindas de dois

em dois mesesjtínhamos que ir a Bauru, isso no le ano de implantado, depois de ano em ano e

hoje O;retorno aconteceu de dois em dois anos. Há quase três meses estamos vivendo um

drama, o aparelho externo quebrou e mandamos para a autorizada, consultaram e nos

devolveram, qüando fui colocar em sua orelha o Jarbas deu um grito de dor, resultando que

estava fazendo* um barulho igual um apito muito forte não ouvia nada. Reenviamos o aparelho

para o concerto e depois de muitas ligações e mais e ameaças a procurar a justiça enviaram

um aparelho reserva, pois o dele estava no Paraná. A alegria de Jarbas foi tremenda ao ver o

carteiro com o pacote na mão, a carteiro se emocionou, pois falou que tinha uma irmã

também com deficiência auditiva, mas uma vez a historia se repetia o aparelho apresentou o

mesmo problema. Veio-me uma mistura de tristeza, importância, sofrimento, mas eu tinha

que ser forte para que ele não percebesse o meu sofrimento. Só me restou ligar então para

Bauru,ique ao relatar o problema agendou o mais rápido que puderem, sendo para semana

seguinte. Poderia ser um problema no aparelho que fica dentro da cabeça? Começou então a

maratona parajconseguir passagens com menos preço que seria difícil em cima da hora. Nós

temos;uma ajuda de custo de R$1.000,00 para passagens do TFD (tratamento fora de

domicilio). Mas os custos com passagens chegam a R$1.800,00 por isso peço a compreensão

de todos vocês| que estão neste momento ouvindo a minha historia, peço que pensem com

carinho na possibilidade de me ajudar, pois estou desempregada e meu marido e carreteiro e

esta praticamejnte sem poder viajar devido a crise que o nosso País esta enfrentando, ele não

carregando. Desde já agradeço em meu nome e em nome de Jarbas. Nós estamos angustiados,

pois o ganho dele com o aparelho e muito bom. Ele fala perfeitamente bem e esta na 69 ano

do ensjno fundamental, mas com a falta do aparelho ele esta ficando desmotivado na escola,

as notas caíram e pode ficar prejudicado correndo o risco de perde o ano. Sou moradora da

Cohab íl, Aracrjjz- Espirito Santo.



Traga o seu Cartão Nacional de Saúde.Caso não tenha, vá até a Secretaria Municipal do
Saúde da sui cigade e peça o seu.

Situação: Em tratamentm HR/,C

. 42131 ! Nc me: Jarbas Rocha Moraes

Tipo de Atendimento: Arribülatòrio Implante Coclear Responsável: Francielle Herculano Bertone 23/11/2015

Atendimentos

Data Retorno Dia da

02/12/2015

3emanaAgehda:r
Quar a-fera FONOAUDIOLOGIA - IMP

Setor Horário

07:45

Observações:

FONOAUpiOLOG ^ - iVIP --> Émerg e Acomp. FM.

'NFORMAÇÕES IMPORTANTES

ICHÊ: AMfl* Apresent^-se no 6
horário mar;aclo.

* Traga os seguinte ; doc[um|ento
nascimento ou doci nenl

* REMARQfJE a colsult;
catapora, varicela e
no período de 1 a 5
(sintomas ca gripe).
* Uma semana ante

RELO (Implante coclear) com no mínimo 15 minutos de antecedência, do primeiro

do paciente: CARTÃO SUS. CARTEIRA DE VACINAÇÃO atualizada, Certidão de

0 de ide itificação com foto e comprovante de residência,
caso 0

ísca 1ati|na) o
paciente esteja com doenças infecto-contagiosas (sarampo, rubéola, caxumba,
u se teve contato com outra pessoa com essas doenças nos últimos 30 dias, ou se

iias ántés dejsse atendimento apresentou FEBRE + TOSSE, CORIZA ou DOR DE GARGANTA

do rtetpdimcnto no IMPLANTE COCLEAR, procurar um otorrinoloringo logista em sua cidade
para certifiqar-se qu^ não está con problema no ouvido médio ou excesso de cera. O paciente dever estar em boas
condições clínicas fara conclusão da avaliação audiológica.
* Em caso jde criari ça traga ma madeira, chupeta e algum brinquedo com o qual esteja acostumada.
* Paciente e ou acoi ipanfiante grávida, a partir do 6° mês, deve trazer atestado médico que autorize a viagem.
* Pode haver solicita jão por parte dos profissionais para permanecer por mais dias em atendimento. Na dúvida,
venha bem preparad i (traga dinheiro necessário, roupas, demais objetos de uso pessoal, etc).
* Paciente menor dd 18 ahos devo vir acomnanhado oelo oai ou mãe ou outro acomoanhante maior de 18 anos.r>:
ÍMBRETES:
r(

v—Dúvidas, transferêr cias
3132).

* Mantenha seu.end: reço
* Caso tenha dificuldades
Direção Regional d

ou justificativas de faltas - SERVIÇO DE INFORMAÇÕES (Oxxl4-3235-8168 / Oxxl4-3235-

se|mpre atualizado.e telefone para o contato (residência, casa de parentes ou trabalho).
m trahsportes para vir ao hospital, procure recursos em sua cidade (Prefeitura, SUS,

Saiidei, Associações de pacientes ou Tratamento Fora do Domicílio).
* Para atualizar o ca lastro, paciente deve trazer uma FOTO (se possível com os pais).
* Ao término das c insultas, dirija-se ao gulchê da RECEPÇÃO para ser DISPENSADO.
ATENÇÃO: [Esteja sêmpro atento às observações acima. Em caso de dúvidas, peça a um amigo para ajudá-lo.
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□ Muclou-se

□ Desconhecidi

□ Reijíusado
□ Falecido

□ Ausente

I Não Procurado
Endereço Insuficiente

□Nãoiexiste n. indicado
Reintegrado ao Serviço Postal em

Responsável Visto

m

■*

mm
wià

w
m

DE REABILITAÇÃO
IAS ClRANiOLÀClAIS
)ADr DrSÃQ I Ai„io

HOSPITAL

nr ANb^4AI
LKivtrsi

Jarbás Rochia Moraesi

1

R ja CasiSair^as ,’157

Professora E
2Í 670D0Q

icina

IBIRACU ES

H|spièal de F
Serviço de Pron
Rl a Síl'

eab. de Anomalias Craniofaciais - USP
uário do Paciente

■■io Marchione. 3-20
CáP 17012-900 Bauru-SP

e-t lail: 5pp@ceitrinho.usp.br

Vila Universitária

Fax (14) 3235 - 8015

Home-page: vv^vw.centrinho.usp.br
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Projeto:

f#

Mamografia Express
\t

1

I

Realízaçãò:

V_ y

Instituto de Gestão Social do

Terceiro Setor

i

Apoio:

}

,«

ãBAS\V

i

1
1

Instituto de Gestão Social do Terceiro Setor
494, 2° Andar - Santa Lúcia - 29056-186 - Vitória - ES - *•£' (27) 3345-5352Av. Lsitão da Silva 1
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MIKISTERIO DA JUSTIÇA
SECRETARIA NACIONAL DE JUSTIÇA

:DEPARTAMENT0 de justiça, classificação, títulos E QUALIFICAÇÃO

l y CERTIDÃO
V

CERTfflCA-SE quí a insriniicão INSTITUTO DE GESTÃO SOCUL DO TERCEIRO

SETOR E RESPONSABIUDADE EMPRESARIAL, iüicrita no CNP.1 sob o n"

04.Ô03 674 0001-57. qsiabfícada ooino ôrganizaçSo da Sociedade Civil de Interesse

Publico por Despacho do Secretário Nacional de Justiça, publicado no DOU de 15 de
M.aio c e 200T. teve sua condição de OSCTP renovada por este Órgão, por ter atendido o
que de emiina a legislação vigente.

Não obstante o prazo de validade da presente certidão, o Ministério da Justiça podeiá
evenni ilmente cancelar a qualificação se for comprovada, através de processo
administrativo, qualquer infração às nonnas que disciplinam a qualificação como
Organização d.i Sociedade Civil de Interesse Público.

Caberá aos interessados verificar acerca da manutenção da qualificação desta entidade,
bem C' )mo da existência de processo administiativo em ti-âmite. no endereço eletrônico
iiTiiv lui gov br CNEsJhiblico.

Óertidào valida até 50 de .Ttuilio de 2010

Brasilik -DF. 24 de Julho de 2009.
V, y

Código de controle tia certidão - 25524A..556B49.595Á61.4C4C49.5DS5

Ceitidiio expedida gianiitamenie por lueio da Internet, em confoimidade com a ponaria

jSNJ n‘ 24 de 11 de outubro de 2007. no endereço eletrônico: bito' m -.v-a' nu aos- br

.4.tenção; qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

j

Instituto de Gestão Social do Terceiro Setor

1494, 2° Andar - Santa Lúcia - 29056-186 - Vitória - ES - .4'^ (27) 3345-5352.eitãc da SilvaAv.



Para au^ o mal triunfe, basta aue os bons não facam

nada (Edmund Burke)
I

1- Entre| os muitos fatores que Influenciam a incidência
de câncer, os primeiros que merecem consideração
são a geografia e a etnia.

2-A etrila representa 10% dos fatores de Incidência de

câncér de mama, ou seja, lidamos com uma doença
ocasional que não tem tratamento preventivo.

3-:A única forma de combater o câncer de mama é

através da detecção precoce.

4-Deteçção precoce representa chance de cura em até
95% dos casos.

5-A melhor forma de detectar precocemente é através
da Mamografia.

6-Mamògrafla Express que tem a finalidade de priorizar
o aténdimento gratuito a mulheres carentes na faixa
de ribco no interior do estado, onde os recursos são
mais escassos,

a. iMeta de 13.250 exames por ano.

b. Campanha de conscientização da população no
município

c. Mapeamento da doença no Estado,
d.Campanha educativa

Instituto de Gestão Social do Terceiro Setor
Av. Leitâo da Silva 1494, 2' Andar - Santa Lúcia - 29056-186 - Vitória - ES - jâV? (27) 3345-5352
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Imagens da UNIDADE MÓVEL DE MAMOGRAFIA (UMM)

Dr. Leonardo Chaves vistoriando a Unidade Móvei de Mamografia

a

y

í

Vila Velha - 08/04/2010 Cariacica (TUCUM) - 13/04/2010

V

i

Cachoeiro de Itapemirim - 26/06/2010Anchieta (Ação Global) - 22/05/2010
■ ' ■

a»

mt

Instituto de Gestão Social do Terceiro Setor
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CONVÊNIO

A GRANDE LOJA MAÇÔNICA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO,
Pessoa Juríd.ica de Direito Privado sem fins lucrativos, inscrito nó
CNPJ-MF sotj> 0 no 27.Q34.651/0001-59, devidamente representado

peio seu Grão Mestre Ir.; Aides Bertoldo da Silva, o GRANDE

ORIENTE D|0 BRASIL-ES, Pessoa Jurídica de Direito Privado
fins lucrativos, inscrito no CNPJ-MF sob o n° 30.967.244/0001-09 ,

devidamente; representado pelo seu Grão Mestre Ir.: Cecílió
Andrade dé Oliveira, e o INSTITUTO GRANDE LOJA, Pessoa
Jurídica de Direito Privado sem fins lucrativos, inscrito no CNPJ-MF

sob o no 05.377.196/0001-5Í, devidamente representado pelo
Presidente Ir.: Luiz Paulo Silva, doravante denominados de

PARCEIROS INSTITUCIONAIS, e o IGES - INSTITUTO DE
GESTÃO SOjCIAL DO TERCEIRO SETOR, doravante denominado de

IGES, Pesspa Jurídica de Direito Privado sem fins lucrativos, com

título de OSÇIP concedido pelo Ministério da Justiça, inscrito no CNPJ-

MF sob o no 04.903.674/0001-57, devidamente representado pelo
seu Presider>te Ir.: Ruy de Almeida Frankiín, todos com sede em
Vitória - ES, considerando:

1. Que o Câncer de Mama é o que mais mata mulheres em todo o

Brasil é no Mundo;

sem

seu

2. A frase do Irlandês Edmund Burke, estadista, escritor, autor,
orador e filósofo político, que viveu entre 12 de janeiro de 1729
a 9 dequlho de 1797, que disse: "Para o triunfo do mal só é
preciso que os bons homens não façam nada";

3. Que os Maçons têm o dever de se posicionar em prol das

causasj que tenham por objetivo proporcionar o bem estar das

comunidades e o fortalecimento do elo familiar Maçônico,
criando uma Egrégora Positiva;

4. A importância da inclusão das Lojas Maçônicas vinculadas às

duas Obediências sediadas no Estado do Espírito Santo de

unirerp e priorizarem seus esforços em prol do desenvolvimento
de prolgramas sociais direcionados ao atendimento às pessoas

menosj favorecidas residentes no âmbito de suas respectivas
comunidades, preservadas sua soberania conforme previsto no

TRATADO DE AMIZADE assinado em Vitória-ES, no dia 3i de

março de 2000, cujo documento é acostado
CONVÊNIO;

ao presente

5. Que o IGES é um instituto sem fins lucrativos, reconhecido pelo

CONVÊNIO N9 1 D£ 2010 eLMEES/eOB-ES
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Governo Federal como Organização da Sociedade Civil de

Interesse Público, fundado em 2001, sendo dirigido
maioria por maçons vinculados as Obediências Parceiras;

6. Que oi IGES vem atuando informalmente em parceria
diversas Lojas Maçônicas jurisdicionadas às duas Obediências.

Resolvem firmar o presente CONVÊNIO, que será regido pelas
cláusulas e condições que seguem:

em sua

com

DO OBJETO DO CONVÊNIO
CLÁUSULA lia : É objeto do presente CONVÊNIO a promoção do
programa de combate ao câncer de mama denominado Mamografia
Express.

Parágrafo 1°: O programa citado no caput desta cláusuia é de
autoriá do IGES.

Q.

Parágrafo 2®: Trata-se de um programa de esclarecimento e

efetivo combate ao câncer de mama, por meio da

conscientização e informação sobre a doença, bem
realização de exames de - mamografia junto às mulheres
carentèSl,^ através de uma Unidade Móvel, capaz de efetuar

exames de mamografia e apresentar seus resultados
de laudos.

como a

por meio

DAS OBRIGAÇÕES DOS PARCEIROS INSTITUCIONAIS

CLÁUSULA qs PARCEIROS INSTITUCIONAIS, através de suas
respectivas : Lojas
FRATERNIDADES

Maçônicas, coadjuvadas pelas
E DEPARTAMENTOS FEMININOS,

empenharão mutuamente e/ou de forma independente na busca de

patrocínios financeiros junto ao empresariado, entidades classistas,
dos poderes públicos, destinados

contempladcj pelo presente CONVÊNIO.
Parágrafo único: Os valores repassados ao IGES poderão

objeto^de recuperação tributaria parcial para as empresas que

optarejri pela contabilidade por lucro real, conforme Medida

Provisória no 2113-32 de 24 de maio de 2001 (arts. 59 e 60),
Medida Provisória no 2.158-35 de 24 de agosto de 2001 (arts!
59 e 60) e Lei 9.249/95 de 26 de dezembro de 1995 (art, 13).

suas

se

à execução do Programa
O'

V.
ser

CLÁUSULA 3^: O IGES Utilizará a

INSTITUCIONAIS em todos os eventos e publicidades que
referirem ao; programa objeto do presente CONVÊNIO com o intuito

de vincular, os PARCEIROS INSTITUCIONAIS ao Programa
Mamografia jExpress.

Parág|rafo único; Serão feitos links destacados de forma que

marca dos PARCEIROS

se

CONVÊNIO I D£ 20] 0 6L\iEES/G0B-t:S
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OS sites abaixo fiquem todos interligados;
i- Wwv^.aifnees.orq.br,
2- wwvv.QOb-es.orQ.br e

3- wwvv-mamografiaexpress.crc of.

DAS OBRIGAÇÕES DO IGES
CLÁUSULA o IGES se obriga a disponibilizar uma Unidade Móvel

de Mamografia capaz de efetuar exames e apresentar seus resultados

por meio de laudos, bem como contratar demais equipamentos,
estrutura, pessoal técnico e médicos para executar o

Programa contemplado pelo presente CONVÊNIO.
insumos

CLÁUSULA 5^: O IGES se obriga a assumir todas as obrigações
fiscais e trabalhistas.

Parágrafo único; Não haverá qualquer tipo de subordinação
entre qualquer funcionário ou pessoal contratado pelo IGES e

INSTITUCIONAISPARCEIROS

lurisdlicionadas, isentando-os de quaisquer ônus.
Lojas05 e as

CLÁUSULA 6®: O IGES assumirá toda responsabilidade civil, criminai

e trabalhista '^oriunda da execução do Programa contemplado pelo

presente Co|nVÊNIO.

CLÁUSULA 7®: O IGES se obriga a arcar com todas as despesas

necessárias para a execução do Programa contemplado pelo presente
CONVÊNIOi

A PRESTAÇÃO DE CONTAS
CLÁUSULA 8®: O IGES semestralmente elaborará e apresentará, via

emai PARCEIROS INSTITUCIONAIS e suas Lojas

Jurisdicionadas a prestação de contas do adimplemento de suas

obrigações,. bem como os resultados obtidos com o Programa de

combate ao câncer de mama, informando claramente o número de

pessoas atendidas, localidade e o quantitativo de suspeições
encontradas.

aos

'v.--

DISPOSIÇÕES FINAIS
CLÁUSULA 9®: O presente CONVÊNIO não constitui, em hipótese

alguma, vínculo empregatício entre
INSTITUCIONAIS e suas Lojas Jurisdicionadas e o IGES.

I
. !

CLAUSULAj 10®: 0 presente CONVÊNIO poderá ser rescindido o

qualquer tennpo, por qualquer uma das partes, com aviso prévio de
30 dias, sendo dispensado qualquer tipo de multa contratual ou

formalidade judicial.

PARCEIROSos

CONVÊNIO 1 D£ 20 1Ü 6LMEES/G0B-ES



CLÁUSULA H: 0 presente CONVÊNIO será interpretado e
executado de acordo com os princípios Maçônicos, e os preceitos

Institucionais e legais que regem as duas Obediências Maçônicas.

CLÁUSULA 12: Elegem as' partes como foro o da Comarca de Vitória

- ES, par^ dirimirem quaisquer dúvidas decorrentes deste

CONVÊNIO
j

O presente I CONVÊNIO foi firmado, na cidade de Cachoeiro de

Itapeminm,; por ocasião da Reunião Conjunta das duas Potências

Maçônicas legais e legítimas, sediadas no Estado do Espírito Santo.

E, por estarem juntas e acertadas, assinam as partes o presente

convênio! em 04 (quatro) vias de igual teor e forma, na presença

de 02 (duas-^Têstemunhas,

Cachoeiro de Itapemirim, 26 de Junho de 2010

- .

GRANDE LOJA MAÇÔNICA DO
ESTADO DO jESPIRITO SANTO

Parceiro'Institucional

GRANDE pRIENTE DO BRASIL
Parceiro Institucional

• K

INSTITUTO GRANC^ LOJA

, Parceirp^ffi^stitu^onat
IGES - INSTITUTO DE

GESTÃO SOCIAL DO
TERCEIRO SETOR

Testemunhas:

Nome. Sérgio Muniz Giartordoli Nome: Alcy Ribeiro da Costa

RG: 80.714-SSP-ES

Assinatura;

RG: 2.73.777-SGPC-ES

Assinatura

4
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■. L S CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES N" 3512
OR DE ARACRUZ

Fundada em 25/07/2003 - Regularizada em 14/05/2004
Federada ao G O B - Jurisdicionada ao G O B E S/.

i Rito Adonhiramita

!A R

OFÍCIO VM 003-2016

ARACRUZ, 22 DE FEVEREIRO DE 2016.

EXMO Sr.

VEREADOR. I
ALEXANDRE’ FEREIRA MANHÃES.

Ref; Resposta ao oficio N° 002/2016.

Ao cumprimentá-lo cordialmente, vos saúdo por ü'cs vezes três.

À Glória do G.: A.:D.:U.

A Loja Maçônícà CarlosÍAlberto Swerts Esteves
através do seu ipresidente Bruno Jose de Âlvarenga no uso de suas atribuições legais,

informa que o espaço estará reser\'ado conforme seu pedido, e estamos de pé e a ordens

no que for necessário para a realização de^^cut^.

Desde já estamos à disposição para atender esta casa de leis, onde teremos sempre que

tentar beneficiar o cidadão carènte.

3512 CNPJ - 13.604.611/0001-90,n'

T.;F.:A.:

(

Bruno J^é ^ Aí^
Venerei Mestre
CIMM.-. 230320

Rua Flor da Paixão s/n°. Bairro Jardins. Aracruz/ES. CEP: 29.190-365

Fone: 27-98194-9689
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO
á^f ifiACWfi

Aracruz-ES, 15 de Fevereiro de 2016.

Of. N” 002/2016

De: Gabinete Vereador (Alexandre Ferreira Manhães)

Para: Sr. Bruno José de Alvarenga - Presidente da Loja Wlaçônica Carlos Alberto
I

Swertes Esteves

Prezado Senhor,

O Vereador Alexandre Manhães, infra-assinado, no uso de suas atribuições legais,

vem respeitosàmente requerer a V.S.^ a liberação do espaço físico da Loja

maçônica Carlos Alberto Swertes Esteves, para a realização do CURSO DE

PRODUÇÃO CASEIRA DE PÃES E BISCOITOS, com duração de 24hs que terá

Inicio no dia 113/06/2016 em parceria com o SENAR, o VEREADOR e a Loja se

assim for concedido. O curso irá beneficiar aproximadamente 18 pessoas de

nosso Município com certificados profissionalizantes.

Contando com o apoio incondicional e agradeço.

I

Alexajhdre Fejreii^ Manhães

Vereador - PMDB

1

Rua Professor Lobo. 550 - Centro - Aracruz - E/S - CEP 29.190-910 Tel.: (27) 3256-9491
Telefax: (27) 3256-9492 - CNPJ: 39.616.891/0001-40 Site: www.cma.es.aov.br. e-mail cmaczcScma.es.aov.br



câmara Municipal de Aracruz

COMPROVANTE DE DESPACHO

ORIGEM

Local (Setor)

Remessa N°

Responsável

Data e Hora

Despacho

PROTOCOLO
I

000Ò03070

ROSANGELA MADRUGA DA SILVA

25/04/2016 16:47:02

PROJETO DE LEI N® 027/2016.

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA.

ARACRUZ, 25 de abril de 2016
!

|ELA MADRUGA DA SILVA

PROTOCOLO
\

PROTOCOLO(S)

Processo, PROJETOS N® 000324/2016 - Interno
CÂMARA MUNICIPAL DE ARACRUZ
PROJETO DE LEI - PROJETOS i

PROJETO DE LEI No 027/2016.

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA.

{

RECEBIMENTO

Local (Setor) LEGISLATIVO

Responsável

ARACRUZ, / /

LEGISLATIVO
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3R L S CARLOS ALBERTO SWERTS ESTE

OR DE ARACRUZ / i
Eundada em 25/07/2003 - Regularizada em 14/05/ 20(j

Federada ao G O B . — Jurisdicionada ao G 0\.‘.

NV3512 /

V
'V..

\ E S.-

.rv

ATA N“ 002/2004

f
Assembléia Geral

V'

Aos vinte e três dias do mês de novembro do ano de dois mil e quatro da era

20:00 horas, na sede da Loja “União Vigilância E Perseverança n° 3515 Ori^
Serra(ES), Sito a Rua S. Gabriel n° 701 Bairro Maria Nióbi , havendo número legí

presentes, conforme suas assinaturas na tábua de presenças, o Presidente Jorge Luiz dos
Santos Peleias abriu os trabalhos, em Sessão Especial em Assembléia Geral.

Prosseguindo solicitou ao secretário para fazer a leitura do Edital, que constou do

assunto abaixo^ descrito:
De ordem do Presidente, ficam pelo presente Edital convocados todos os Irmãos do

Quadro, para uma Sessão especial em Assembléia Geral a realizar-se no dia vinte e três

de novembro do ano de dois mil e quatro, da era vulgar, para tomarem conhecimento e

deliberarem sjobre o Primeiro Estatuto da Loja , nos termos do código civil.
O presidente da assembléia Geral informou que a ordem do dia, será para conhecimento
e aprovação do Primeiro Estatuto da Loja, conforme termos do novo código Civil,
prosseguindo procedeu à leitura do Estatuto sendo colocado os artigos e seus incisos em

votação

lá*

í).-;

ESTATUTO

LOJA MAÇÓNICA CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES, N“ 3512.

CAPÍTULO I

Da denominação, objeto, sede e foro

Art. 1° - Pelo presente instrumento particular fica estatuída a associaç^^ivil
sem fins ludrativos ou econômicos, qualificável como se interesse público,
pessoa jurídica de direito privado, constituída por prazo indeterminado, na
forma prevista no código civil brasileiro, denominada de Loja Maçônica Carlos
Alberto Swerts Esteves , n° 3512,neste estatuto doravante designada

simplesmente Loja, com sede provisória à rua Silvino Nunes Loureiro n° 06

Quadra I - bairro Vila Rica - Aracruz - CEP 29190-000 ES, maçonicamente
fundada em 25 de Julho de ' " e civilmente constituít^nesta data.

Ai Drf+tV ! 4^lzfnira2amp0LBittbÇlanjç^onci^LAETAE
hMBDSnirO OitU^ í \ ^ ,^uaflegria.5^Centr^A;ãcm2/ES.«P:M.«

ÜB ^ (27r325^1^ / 3296-380B^^maiirf^ls^clvibra^^^C'
“'"^OTENTiCflÇfiíf^'”’''

^ãCertif/ci que eela cópia e reprodiçso /i¥l do ori9inal
®|aul9i^i0ííndo-a nos l^rmos/^o da Lei 0.935/1994

■ E^, 03/05^019/im T

L

da uerdads

CYUDQD5D0Q Resp^ GRfl
Pise inale Garc/a - EeoreOinW Substituía

pSelo^lpTgital: 021^9^X11907.01075/
pPÍ.Gonsulte autenticra^
S^Emofumentos “R$—2T5b-

gflrai

5b 1

e em uuu.tJee/Jus.br
““Ene arBoé^Rí “0t73 Tut8f^-RÍ-37Í4-
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§ 1°-A Loja inclui-se no sistema federado adotado pelo Qrap^
Brasil, neste Estatuto designado simplesmente GOB, registrádo no 2° Cartório
de Registro Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas do Distrito Federal sob

n.° 515, em 30/11/1990, microfilme n.° 6.968, estando jurisdicionada ao
Grande Oriente da Maçonaria do Espírito Santo, neste Estatuto denomin§cí^
simplesmente Grande Oriente, registrado no Cartório de Registro de Pe,
Físicas e Jurídicas Sarlo livro A-Z,às folhas 250 sob o n° 2006, de 01/0

com a carta constitutiva emitida pelo GOB em 13 de Outubro de 2003Í

1223 e reger-se-á por este Estatuto, pela legislação do País apll
espécie e também pela legislação, normas e regulamentos maçônicos.^

:nte do
/■

§ 2° - A expressão “Federada ao Grande Oriente do Brasil e jurisdiciona
Grande Oriente da Maçonaria do Espírito Santo figurará obrigatoriamente
como complemento do titulo distintivo da Loja em todos os seus documentos

oficiais..

§ 3° - Consttui-se objetivo e,finalidade da Loja ser uma instituição altruística,
iniciática, fiosófica, progressista, filantrópica e evolucionista; praticar a

beneficência do modo mais amplo possível, especialmente a assistência social

aos menos favorecidos; o incentivo à instrução e à cultura em todos os seus

níveis; promover a ética, a paz, a cidadania, os direitos humanos, a

democracia e outros valores universais; pugnar pelo aprimoramento moral,
social e intelectual da humanidade, pelo cumprimento do dever e investigação
constante da verdade, além de proclamar os princípios gerais da Maçonaria,
expressos na Constituição do GOB.

§ 4° - O foro da Loja será no juízo da Comarca de Aracruz.

§ 5° - Parajseus trabalhos internos a Loja adota o Rito Adonhiramita e no

âmbito maçônico, tem o tratamento de "Augusta e Respeitável Loja Simbólica",
que será sempre acrescido do maior titulo honorífico que tenha recebido do
GOB. /

CAPÍTULO II / C

ba admissão, suspensão e exclusão dos associados

Art. 2° - A forma de Ingresso dos associados na Loja obedecerá a legislação à
qual ela está vinculada, conforme § 1° do Art. 1° deste Estatuto, através de

iniciação, fi iação e regularização, e mediante a aprovação do nome do

candidato por escrutínio secreto, observadas as demais instruções normativas
do GOB.

Art. 3°-As formas de suspensão^e exclusão dos associados são aquelas
estabelecidas pelas leis maçônf
acontecimentos que impeçan^

correspondentes a atos, atitudes ou

vl^^quência do associMò ou resultem
AJ

.EJABELIA J.
T I '■> tÉuaÂIsgriàíSSZ-CenIroÍAríSúzIES.

^ JSI.; |27)325S-13S4^96.380B^Eliiailir^islfò«vIIsracrííz@È
flUTENTiC$<^D“-■ Í“(uma1“faipê<"i)“ freÃte

f CO que eeia cópia
tAcandg-a nós lefmoi

eproduça^iil/do oriBinal
flrliao tWjM/ da Lei 8.935/1934.

- uerdade

/ ^ 12p6:43 CódiíoÍJjBPlMN25U Resp: GRflZ
i86inale GareiA - Escreuenle^iBubeliluia

|Self> DiaiUL 021576.g£iG07.018^6 /
MGoneulíe auienlicidade em uuu.iJee. Jue.br
aEmoltimenlòs “R* 2-, 55 “ Encargos'-Rí"0.78 - Tola 1: 34
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CARTÓRIO DO -r OfÍcÍÕ^
Registro ds Imóvsis, Títulos^
e Dc-cumenlos.

t Hipntscas e

prejudiciais cju incompatíveis com os objetivos da Loja,

dos associados especialmente convocada para este

sempre amplp direito de defesa, em procedimento regulM.^

GÕbI, ÇG
"FTTj '
5

T

lOi# Ci'

fúa assembléia

urando-se-lhes

CAPÍTULO III

Dos deveres e direitos dos associados

Alt. 4° - Os deveres e direitos dos associados são aqueles estipulados na

legislação do GOB.

Parágrafo único - O associado terá que manter conduta compatível com os
objetivos da Loja, não só no meio maçônico, como também na sua vida em

sociedade, sob pena de suspensão ou exclusão da Loja.

Alt. 5°- Os jdireitos dos associados em atenção ao disposto no Código Civil,

estarão diret^mente vinculados às suas respectivas categorias, de Aprendizes,
Companheiro,Mestres e Mestres instalados, observada a legislação maçônica.

'A

Alt. 6° - Os associados não respondem solidária ou subsidiariamente pelas \
obrigações i assumidas pela Loja,sendo Intransferível a qualidade de \'
associado.

CAPÍTULO IV

Dos aspectos financeiros

Alt. 7° - Constituem rendas da Loja as taxas e contribuições mensais pag^
pelos associados; as doações e outros recursos privados ou públicos
decorrentes de avenças legalmente ajustadas, rendas patrimoniais, rendas(^
campanhas e promoções, além de outras rendas eventuais, auferidas com

finalidades específicas, sempre em acordo com os objetivos da Loja.

Parágrafo úiíiico - O óbolo obtido nas sessões da Loja, para fins de
beneficência, destina-se exclusivamente a obras assistenciais.

Alt. 8°-A Üoja não distribuirá entre seus associados, dirigentes ou doadores,

a título de participação, honorário ou gratificação, nenhuma parcela de seu

patrimônio óu arrecadação, bem como de eventuais excedentes .operacionais,

brutos ou líquidos, dividendos e bor^icações, auferidos mediste o exercício

lURTówe

^AlzeniraZ
I i ;RliaÁle

!ÍItlÍ-B.[an]|>’0FICIAU|J4BÉLIÍ
2jC0ntro-Aracniz/ÉS-CEP:29.19Ó-3í«^ "attr

íeí;(27>3Sw384;

^HÜlENiÍL;HÇfíO'^i[
icç quB eeia cópia e reprodução fíie

termos dg flrj4%) 79 \
Teètlf ^

uèntevSu

íeey’6) fréntV ~
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de suas atividades, cujos recursos serão
consecução] de seu objetivo social.

I
Art. 9° - O exercido financeiro da Loja coincidii

sessão do mês de março o Tesoureiro apresen

financeiro ajnterior, já com o parecer da Comissão de Finanças,j
normas próprias e padrões oficiais, para apreciação e votação da a^

p,ficado^ integralmente na
l/l:i i

. ./

t '

0 ano civil e até a últimacoi

um balanço geral do ano
ITT

t.

a:X.í
■íS'

BO

CAPÍTULO V >

X
Líy X

M

Do patrimônio

Art. 10 - A Loja poderá constituir, sempre com a finalidade de atingir os seus

objetivos sociais, patrimônio mobiliário e imobiliário, sendo que os bens da

Loja são in|dependentes em relação ao GOB e ao seu Grande Oriente, não

podendo seu patrimônio imobiliário ser gravado ou alienado sem prévia

autorização] da assembléia de seus associados e da Assembléia Legislativa do

seu Grandé Oriente, obedecida a legislação pertinente, especialmente a de

natureza maçônica.
I

Art. 11 - Eiín nenhuma hipótese o patrimônio da Loja poderá passar às mãos .

de maçons, individualmente ou em grupo, nem ser dividido entre seus

membros, nem ser passado a terceiros, exceto na forma disposta no artigo ^
anterior.

ii

L ,

CAPÍTULO VI

/

Dos órgãos deliberativos e administrativos

Art. 12-A Loja será administrada por uma Diretoria composta de set4
associados eleitos para os cargos de Venerável (Presidente), Primeirto

Vigilante (1° Vice-Presidente), Segundo Vigilante (2° Vice-Presidente), Oradby
Secretário, Tesoureiro e Chanceler, que serão as Dignidades, e pelos Ofiq^
nomeados I pelo Venerável, todos da categoria de Mestres e com suas

competências descritas na legislação do GOB.

§ 1°-As Dignidades da Loja serão eleitas em assembléia geral especialmente

convocada' para esse fim, podendo votar e serem votados os associados

enquadrad]os na categoria de Mestres, observadas as demais normas editadas

pelo GOB.

§ 2°-Todos os cargos eletivos e de nomeação serão exercidos obrigatória e

gratuitamente pelo período de dois anos, permitidas reeleições^
I

. I /
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§ 3°-A eleição das Dignidades realizar-se-á na primeira
maio e a posse no mês de junho imediato.

§ 4° - Corri exceção dos cargos de Venerável, Primeiro Vigilánte e Segundo
Vigilante, os demais cargos poderão ter Adjuntos, indicados pelos titulares e

nomeados pelo Venerável.

§5°-Nos termos da legislação maçônica, a Loja poderá criar Comissões

permanentes ou temporárias, compostas de três associados da categ^^^^
Mestres, designados pelo Venerável e com o objetivo de

desenvolvimento ou a fiscalização de qualquer trabalho. Entre e,

caráter obrigatório, estarão as Comissões de;
Justiça: ’
Finanças;

111 - Adnrlissão e Graus;
IV - Benèficência;

V - Ação Paramaçônica; e
VI - Ritualística.

pnfeena^o mês de

I

II

l

§ 6° - Perderá automaticamente seu mandato o administrador que, por escrito,

renunciar ao seu cargo, ou não comparecer a quatro sessões consecutivas,

sem justificativa aceita pela Loja ou nas demais hipóteses previstas na

legislação maçônica.

Art. 13-0 Venerável é o legitimo representante da Loja, ativa

passivamehte, judicial e extrajudicialmente, podendo constituir procurador

habilitado para representa-lo em juizoou fora dele, exceto no que concerne à
presidência dos trabalhos da Loja nas sessões ou assembléias. y

Parágrafo único - Os documentos administrativos poderão ser assinados

individualmente pelo Venerável ou pelo Secretário.

Art. 14- Deverá conter as assinaturas do Venerável e do Tesoureiro todoi

documento que se relacione com a gestão financeira e patrimonial da Lojm

com exceção dos recibos de contribuição dos membros do quadro, que serãa

firmados apenas pelo Tesoureiro. f

Art. 15-Compete privativamente à assembléia geral, entre outros aspectos

definidos ria legislação do GOB;

decidir sobre o ingresso, premiação, punição ou exclusão deI

associados;

eleger e destituir, total ou parcialmente, as Dignidades í,Di reto ria;II

III - aprovar as contas

-5^Izenira Zamp^BittK5Ianj!> oficialaitabe

flegrià, S^-Centro-Aj^ruz/ÉS • CÈP: 29.1'
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IV - alterar e aprovar o Estatuto da Loja, para posteriyôr do

Conselho Fejderal do GOB;
I
I

V - alterar e aprovar o Regimento Interno da Loja;

VI - votar para os cargos eletivos previstos.na legislação do GOB e do seu

Grande Oriente, inclusive para seus Deputados e adjuntos; e

VII - destitdir seus Deputados perante as Assembléias Legislativas do GOB e
do seu Grande Oriente.

Parágrafo único - Nas assembléias gerais as matérias serão votadas por
todos os associados, respeitados os assuntos e privilégios das categorias em

que se enquadrarem - Aprendizes. Companheiros, Mestres ou Mestres

Instalados - nos termos da legislação do GOB ou disposições do Rito.

Art. 16 - Sempre que a Loja instituir quaisquer entidades para consecução de

seus fins, tajs como escolas, creches, orfanatos e asilos, adotará um estatuto

para cada uma delas, concedendo-lhes personalidade jurídica própria.

Art. 17 - Todas as decisões que não exigirem quorum especial serão tomadas
pela maioria de votos dos presentes nas sessões ou assembléias^^i^^
houver assunto a se deliberar.

[ :

i
.X.

to

CAPÍTULO VII

\
/'

Das condições para a destituição da administração, alteração do

j Estatuto e dissolução ^

Art. 18-A destituição da administração da Loja e a alteração deste Estatuto
só poderá ser feita em assembléia dos associados, especialmente convocac/a

para esses fins, exigido o voto concorde de dois terços dos presentes^
assembléia, observando-se a necessidade da presença de maioria absoluta de

associados em primeira convocação e o mínimo de um terço nas seguintes
eventualmente necessárias.

)

§ 1° - A asspmbléia geral poderá ser convocada pela Diretoria da Loja, através
do Venerável, ou por um quinto dos associados.

§ 2° - O Estatuto não poderá ser objeto de alteração quanto ao disposto no §
2° do Art. IP, e Arts. 8°, 10, 11 e 18, nem quanto a qualquer aspecto que

retire da Loja suas características de corpo essencia^ente maçônico.
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Art. 19 - Dar-fse-á extinção, a dissolução ou o desligame
sistema federativo do GOB por deliberação de pelo menlos i

associados presentes à assembléia especialmente convocada p^ esse fim,
observando-se a necessidade de maioria absoluta de assí^iad^em primeira
convocação e o mínimo de um terço nas seguintesr^ventualmente
necessárias.'

ZíOja do
fartos dos

§1°-A Loja será declarada extinta pelo próprio GOB na hipótese da

suspensão de suas atividades por mais de cinco anos ininterruptos, observado
o disposto na legislação maçônica.

§ 2° - Ocorrendo a extinção ou a dissolução da Loja, seus bens serão

revertidos ao seu Grande Oriente ou, na inexistência deste.

CAPÍTULO VIII

Das disposições gerais e transitórias

Art. 20 - No prazo de cento e oitenta dias, a serem contados do registro deste \ ‘'
Estatuto em cartório, a Loja adotará um Regimento Interno, por aprovação da
maioria dos iassociados presentes à assembléia especialmente convocada

para esse fim. O documento disporá sobre os detalhes do funcionamento

interno da Loja, naquilo em que não existirem disposições específicas n^
legislação dó GOB, na do seu Grande Oriente, neste Estatuto ou nas norma;"
do Rito adotado.

Art. 21 - Cót3ia(s) da(s) escritura(s) dos bens imóveis da Loja, depois de
registrada(s), deverão ser encaminhada(s) à Grande Secretaria Geral do

Patrimônio do GOB. /

Art. 22 - Este Estatuto, redigido nos termos do Código Civil e demai® / T

legislação pértinente, inclusive de natureza maçônica, foi aprovado e assinado/^
pelos associados presentes à Assembléia Geral da Loja realizada, em 23 de

Novembro dè 2004, juntamente com um Advogado devidamente inscrito na ( ^
Ordem dos Advogados do Brasil, estando todos devidamente qualificados , ''
inclusive quanto aos eleitos para os cargos de dignidades da diretoria.

§ 1°-Após à apreciação pelo Conselho do seu Grande Oriente e aprovação
pelo Conselho Federal do GOB, este Estatuto será registrado no Cartório de

Registros de'Pessoas Jurídicas competente.

i ■

§2°-A averbação de toda e qualquer alteração por que passar o presente
Estatuto será precedida de apreciação do Conselho Estadual e aprovação do
Conselho Federal do GOB, sendo obrigatória, efe' p o registro; remessa
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de cópia autenticada ao Grande Oriente da Loja e à Grari'd

do Patrimônio do GOB.

k 1; 'etacior Geral

Aprovado por unanimidade. \ /
Considerando que o referido Estatuto foi aprovado, o Presidente Jorge Luiz

dos Santos Peleias, encerrou a Assembléia, éu Jorge Terra Penha. Secretário,

Transcrevo a presente ata, dando o destino necessário a quem de direito.

Oriente de /^racruz (ES) 23 de Novembro de 2004.

irge Luiz dos Santos peleias

de Morais

z
A

:onaldó\Luiz Valladares
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Roberto/Luiz Justiniano

Nelmo Ferreira C^->— /•

A
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Augusto 'liveira

Jesus J^ancisco Neto

Dignidades da Diretoria:

Venerável: Igilante:

cf
/

Jc^ge Luiz dos Santos Releias
Brasileiro,Casado, Eletrotécnico,

RG:3203902 IF^P/RJ, CPF:402.198.877-72
Rua Silvino Nunes Loureiron® 06 quadra I
bairro Vila Rica' - Aracruz -ES

Henrraue vraz Zaijiotelli
Brasilein 'ivorcii ido, Emoresário

RG:39tó62 SSP/ ES, CPF/ 489.330.237-04
Rua 2yde Maio n 201 ba/rro S. Camilo
Aracpuz - ES
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■

1t
2° Vigilante: Orador:

lL
/■

Wilson Ma

Brasileiro, C^'sado, Comerciante
RG;412335-EÓ,CPF:739.327.018-87
Av. Leitão da Silva-n° 2988-Andorinhas-Vitória-

Ronalcfò^uiz Valradarès y ■
Brasileiro, Casado, Agente de presidio

RG;294949-ES,CPF:^1.543.927-87
Rua Setiba n® 11- V^pkraiso-Serra-ES

de Moraes

ES

Secretário: Tesoiaráira:
■i

Brasileiro, Casado,Servidor Público Militar

RG:10785-2,4pF;538.248.307-87
Rua Gustavo Barroso-401-BL-B-apto 202
Chácara Parreral-Serra-ES

enha Ivomar Barbosa

Brasileiro,Casado,Adm.de empresas RG
3233/CRA, CPF;416.843.707-87 Rua

Pau Brasil n° 12-Manguinhos-Serra-ES

Chan r:

JuransMr; iari

Brasileihs _Di

RG:1054b-OAB-ES,CPF:917.404.527-04

Av.^lossa Senhora da Penha n° 570-sala 07-Vitória-ES

Souza Filho

:iado,Advogado

Advogado; Ápresentante para o registro era
Cartório:

'M 0

Dr.Marcos Rogério F."
OAB-ES n.® 5865

Jórae Luiz dos Santos Peleias
Brasileiro,Casado, Eletrotécnico

RG:3203902 IFP/RJ, CPF;402.198.877-72

Rua Silvino Nunes Loureiro n° 06 quadra
Bairro Vila Rica - Aracruz - ES

Brasileiro, solteiro, Advog^o
RG;547.141-SSP-ES, CPF:577.109.537-00
Rua Ozório da Silva Rocha n° 01 Bairro

Coahab II - :ruz-ES

Aizènim Biw ^ AIzenira i Blank - oficiauetabélia
tro-Aracru2;ásífeá.Í9iÍW8
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A R L S CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES N” 3512

OR DE ARACRUZ- CNPJ13604611/0001-90

Fundada em 25/07/2003 - Regularizada em 14/05/2004

lerada ao G O B — Jurisdícionada ao G O M

Cjiioriu üo 1^ Ofici-tí de

Aracruz-ES

E RubJSa I^ RtíbíM» Pirnefítol Fiího
Tifulor

Maryarida M* Furieri Pímenlel
âlát>sUtutó

' 'tita de Cássia Neves Cava^lierl
» / Escrevente

'‘‘“Koberto R^eltno de Barros
E»brevonle

I

ATA DE POSSE DA DIRETORIA

DA ;yUGUSTA E RESPEITÁVEL LOJA SIMBÓLICA—-
CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES - N° 3512.

Rua Fiori Terei n° 253

:-P: 29,194-062

Aos Vinte e Sête (27) dias do mês de junho do ano de dois mil e quinze às
19:00 horas, no Templo situado á Flor da Paixão s/n° - Or.’.Aracruz

(ES),reuniu-se a Loja Maçônica Carlos Alberto Swerts Esteves - n° 3512, em

Sessão Magna, para Posse da diretoria eleita da Augusta e Respeitável Loja
Simbólica Carlos Albértb.Swerts/Estevês N° 3512 no mandãtp 2015/2017. Com
os trabalhos já abertos o. Venerável- Mestre Bruno Jo^è Alvarenga CPF:
079.151.517-62 CIM 230320. Deu,ppsse a dirètoria eleita. 1° Vigilante-

Gustavo Moro Ribeiro CIM 250329, 2'|íVig^i;l|inte- Daniel Sfalsin Favalessa CIM

275303, Orador- Derli Cazotto CPF >98.59^827-04 CIM 250237, Secretário-

Carlos ferreira de Souza Cliyi 230327, Tesoureiro- Claudinei Santos Eler CPF:

031.178.627-81 CIM 245502 e Chanceler- Rohiildo JWé Alves CIM 269559 .

E, nada mais havendo a ser relatado, fôTlavrada a presente Ata, que lida e
achada conforme, vai assinada por querti de direito.

Vepér^epMesirê
Bruno José^e Alvar$'n\ja cim 230320

CPF: 070 [-62

< ■ ^

. - —
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\ ESTADO DO ESP RITO SANTOI
iflAcms Jai

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LEI N°. 027/2016 - DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA.

AUTOR: VEREADOR ALEXANDRE FERREIRA MANHÃES
ARROBADO 1®

/

1 - RELATÓRIO CPreüdli

Trata-se do Projeto de Lei n°. 027/2016, em trâmite nesta Casa de Leis; de

autoria do ilustre vereador Alexandre Ferreira Manhães, que dispõe sobre a

declaração de utilidade pública da Loja Maçônica Carlos Alberto Swerts Esteves,

sediada neste 'Município de Aracruz/ES.

Instruem o presente projeto de lei; cópia autenticada do estatuto da entidade,

cópia autenticada da ata de posse da diretoria eleita, balanço patrimonial do

exercício anterior, comprovante de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa

Jurídica - CNPJ, cópia autenticada dos documentos pessoais do presidente e

tesoureiro, bem como o relatório das atividades da entidade.

2 - MÉRITO

Esta relatoria de posse dos documentos acostados ao Projeto de Lei em epígrafe,

nos termos definidos no art. 30, inc. I, alínea 'a' do Regimento Interno fez uma

análise profunda da respectiva proposição, abrangendo os aspectos

constitucional, legal, regimental, jurídico e de técnica legislativa do projeto de

lei.

Em primeiro plano, no aspecto constitucional, a análise para verificar a existência

de vícios pauta-se tanto no aspecto formal quanto no aspecto material.

No aspecto formal, é preponderante um controle predominantemente técnico,

motivo pelo q'ual se examina a constitucionalidade no seu aspecto estritamente

jurídico. É ver "se as leis foram elaboradas de conformidade com a constituição"

(BONAVIDES, 2001, p. 269), pois os vícios relativos à formalidade afetam o alp
/
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normativo seijn atingir seu conteúdo, referindo-se aos procedimentos e

pressupostos rèlativos às feições que formam a lei.

Ensina-nos Gilmar Mendes que "os vícios formais traduzem defeito de formação
I

do ato normativo, pela inobservância de princípio de ordem técnica ou

procedimental] ou pela violação de regras de competência" (In: BRANCO;

COELHO; MENDES, 2010, p. 1170).

Também sobre a inconstitucionalidade formal, Pedro Lenza (2011, p. 232)

distingue dois tipos de vícios formais, que são o vício formal subjetivo e o vício

formal objetivo:

"(■■■) o vício formal subjetivo verifica-se na fase de iniciativa. Tomemos

um exemplo: algumas leis são de iniciativa exclusiva (reservada) do
Presidente da República como as que fixam ou modificam os efeitos da

Forças Armadas, conforme o art. 61, § 1°, I, da CF/88 (...). Em hipótese
contrária (ex.: um Deputado Federal dando início), estaremos diante de

um vício formal subjetivo insanável, e a lei será inconstitucion al.

(...) por seu turno, o vício formal objetivo será verificado nas demais fases

do processo legislativo, posteriores à fase de iniciativa. Como exemplo
citamos uma lei complementar sendo votada por um 'quorum' de maioria

relativa. Existe um vício formal objetivo, na medida em que a lei

complementar, por força do art. 69 da CF/88, deveria ter sido aprovada
por maioria absoluta".

No caso em tela, denota-se que o processo legislativo ainda está em seu limiar,
i

motivo pelo tiual se mostra possível exclusivamente a análise acerca da

existência de vício formal subjetivo. E, por versar sobre a declaração de utilidade
I

pública em prol de entidades, nos termos da lei municipal n°. 3.519/2011, não

há dúvida que plenamente possível ao parlamentar a deflagração do processo

legislativo corri esse desiderato.

De outro lado, sobre os vícios materiais, diferentemente dos formais, estão

ligados ao próprio mérito do ato, referindo-se a conflitos de regras e princípios

estabelecidos na Constituição. Com isso, Gilmar Mendes apresenta o seguinte

entendimento da questão:

"A inconstitucionalidade material envolve, porém, não só o contraste

direto do ato legislativo com o parâmetro constitucional, mas também a

aferição do desvio de poder ou do excesso de poder legislativo. Ç

I

/
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É possível que o vício de inconstitucionalidade substancial decorrente do

excesso de poder legislativo constitua um dos mais tormentosos temas do

controie de constitucionalidade hodierno. Cuida-se de aferir a

compatibilidade da lei com os fins constitucionaimente previstos ou de
constatar a observância do princípio da proporcionalidade, isto é, de se

proceder à censura sobre a adequação e a necessidade do ato legisiativo".

(In: BRANCO; COELHO; MENDES, 2010, p. 1172).

Destarte, a inconstitucionalidade material se dá quando a norma vai contra os

parâmetros explícitos da Constituição ou contra as vertentes do princípio da

proporcionalidâde (adequação e necessidade). Posto isso, constata-se que o

projeto de lei em testilha não revela a violação de qualquer norma de índole

constitucional,I inexistindo, portanto, óbice ao seu prosseguimento, nesse

particular. J

Ademais, nos aspectos legais, regimentais e de técnica legislativa, não há nada o

que se questionar, pois, todos os requisitos instituídos pela lei municipal n°.

3.519/2011 restaram plenamente atendidos, a saber: apresentação dos

documentos solicitados e, inclusive, prova em disposição estatutária que os

membros dos lórgãos de direção não recebem qualquer remuneração (art. 8°) e

que, em caso de dissolução da entidade, os bens remanescentes serão

destinados a entidades de mesmo formato jurídico (art. 19, § 2°).

3 - VOTO DA RELATORA

Após análise, esta Relatoria se manifesta pela aprovação do projeto de lei,

exarando parecer favorável à matéria, em razão de patente constitucionalidade e

legalidade.

Aracruz/ES, 03 de maio de 2016.
r\

MÔNICA DE SO PONTES CORDEIRO

Relatora
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COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS. FISCALIZAÇAO E TOMADA DE CONTAS

PARECER

êresidêncis/CMA

PROJETO DE LEI 027/2016 - DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA.

AUTOR: Alexandre Ferreira Manhães

RELATOR: Carlos Alberto Loureiro Vieira
m

VA D TUr^^ .

I - RELATÓRIO

Trata-se do Projeto de Lei n° 027/2016, de autoria do Vereador ALEXANDRE

FERREIRA MANHÃES que declara de utilidade pública a “Loja Maçônica Carlos Alberto
I

Swerts Estevès” entidade de direito privado, sem fins econômicos, sediada neste

Município de Áracruz/ES.

II - MÉRITO

Essa relatoria em análise ao referido Projeto de Lei, nos termos definidos no artigo 30,

Inciso II do Regimento Interno constata nos seguintes termos:

Art. 30 - Sem prejuízo do dispositivo no Art. 27, § 2°, da Lei

Orgânica, compete:

(...)

II - A Comissão de Economia, Finanças, Fiscalização e

Tomada de Contas, os aspectos econômicos e financeiros, e,

especialmente:

a - A matéria tributária, abertura de crédito adicional,

operações de crédito, dívida pública, anistia e remissões de

dívidas e outras que, direta ou indiretamente, alterem a

despesa ou receita do município, ou repercutem no
patrimônio municipal.
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A documentação acostada ao Processo CMA n° 324/2016, quais sejam: cópia

autenticada do lEstatuto da Loja Maçônica Carlos Allberto Swerts Esteves, folha 64 a 73,

cópia autenticada da ata de posse da diretoria eleita folha, 74; balanço patrimonial do

exercício anterior, folha 30; comprovante de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa
I

Jurídica - CNPJ, folha 04, cópia autenticada dos documentos pessoais do tesoureiro,

bem como o relatório das atividades da entidade 2014 - 2015,encontram de acordo com

a Lei n° 3.519/2011.

O presente projeto não apresenta impacto orçamentário, financeiro ou tributário, pois ele

apenas declara a utilidade pública a “Loja Maçônica Carlos Alberto Swerts Esteves”,

sem conceder incentivos, dotações, doações, isenções ou subvenções que representem

impacto orçamentário, financeiro ou tributário.

Desta forma, não identifico quaisquer impedimento de ordem orçamentária, financeira ou

tributária para aprovação da proposição como se apresenta.

III - CONCLUSÃO

Esta relatoria se manifesta pelo prosseguimento do Projeto, exarando parecer favorável

a matéria.

Aracruz-ES, 10 de maio de 2016.

CARLOS ALI LOJREIRO VIEIRA

Relator
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MAPA DE VOTAÇÃO

r Turno: 149" SESSÃO ORDINARIA Data: 16/05/2016

20 Turno: 150" SESSÃO ORDINARIA

PROPOSIÇÃO: PROJETO DE LEI N° 027/2016 - DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA

- LOJA MAÇONICA CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES.

Data: 23/05/2016

COMISSÃO DE JUSTIÇA COMISSÃO DE FINANÇA

1" TURNO V TURNO 1“ TURNO TTURNO
VEREADORK

NÃONÃO NÃO NÃOSIM SIM SIM SIM

X X X XAdeir Antonío Lozer

Alexandre Ferreira Ma^hães X X X X

X X X XCarlos Alberto Loureiro Vieira

Carlos André Franca dé Souza X X X X

Eliel da Silva Rodrigues
Ervaldo Santana de Almeida

X X X X

X X XX

X X X XFábio Machado

X X X XFábio Netto da Silva

Jeinison Rampinelli Lecco

José Gomes dos Santos |

X X X X

X X X X

XX X XLúcio Zanol

Mônica de Souza Pontes Cordeiro X X X X

ív Jiulo Sérgio da Silva Neres X X X X

Renato Pereira Sobrinho X X X X

X X X XRomildo Broetto

Presidente Presidente Presidente PresidenteRosane Ribeiro Machado

X X X XValmir Coser

RESULTADOS:

COMISSÃO DE JUSTIÇA
1" Turrio: favoráveis 16 votos

contrários 00 votos

2” Turno; favoráveis 16 votos

contrários 00 votos
I

COMISSÃO DE HONRARIAS

1° Turrio: favoráveis 16 votos

i contrários 00 votos_

2” Turno: favoráveis 16 votos

contrários 00 votos

Josí dos Santos

T^^S^retárioI
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||í^ ARAcéM' .

r Turno: 149" SESSÃO ORDINARIA Data: 16/05/2016

SESSÃO ORDINÁRIA

PROPOSIÇÃO; PROJETO DE LEI N“027/2015 - DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA
- LOJA MACONICA CARLOS ALBERTO SWERTS ESTEVES.

a

2“ Turno: Data: /05/2016

r TURNO 2“ TURNO
VEREADOR

NÃOSIM NAO SIM

X XADEIR ANTONIO LOZER

X XALEXANDRE FERREIRA MANHAES

X XCARLOS ALBERTO LOUREIRO VIEIRA

X XCARLOS ANDRÉ FRANCA DE SOUZA

X XELIEL DA SILVA RODRIGUES

X XERVALDO SANTANA DE ALMEIDA

X XFÁBIO MACHADO

X XFÁBIO NETTO DA SILVA

X XJEINISON RAMPINELLI LECCO

X XJOSÉ GOMES DOS SANTOS

X XLÚCIO ZANOL !

MÔNICA DE SCjuZA PONTES CORDEIRO X X

PAULO SÉRGIO DA SILVA NERES X X

X XRENATO PEREIRA SOBRINHO

X XROMILDO BROETTO

Presidente PresidenteROSANE RIBEIRO MACHADO

X XVALMIR COSEIl

RESULTADOS :

1® Turno: Favoráveis 16 votos 2“ Turno: Favoráveis 16 votos

Contrários 00 votos Contrários 00 votos

JOS DOS SANTOS

Tário
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Aracruz-ES, 24 de maio de 2016.

Of.n°. 118/201

Gab. da Presidência

SENHOR PREFEITO:

Encaminho a Vòssa Excelência o Projeto de Lei n” 027/2016 - Declara de utilidade pública -

Loja Maçonica jCarlos Alberto Swerts Esteves, de autoria do Poder Legislativo, o qual foi

aprovado em 2° Jumo, na ISO** Sessão Ordinária, realizada em 23/05/2016, para conhecimento e

providências cabíveis.

Cordiais Saudações.

C

0

ROSANE RIBEIROJHACHADO
Presidente da Câmara

)

Exm" Sr. |

MARCELO DE ^OUZA COELHO
Prefeito Municij^al de Aracruz
Nesta 1
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